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Atuação transdisciplinar ganha espaço na 
odontologia e amplia campo para dentista

Crosp elege nova liderança e mantém  
Dr. Claudio Miyake na presidência do conselho

Alinhadores invisíveis prometem maior 
assertividade e conquistam profissionais da área

ABO-GO realiza 18ª edição do Congresso 
Internacional de Odontologia de Goiás em outubro

Encontro discute odontopediatria e promove 
aproximação entre clínicos e pesquisadores

Straumman compra Neodent

5o Cioce discute sustentabilidade ACFF fecha parceria com Sorridents

A suíça Straumman passa a atuar no Brasil nas 
instalações da Neodent. As duas organizações focam 
seus interesses na região Latino-Americana. A aquisição 
amplia a liderança do grupo suíço na implantodontia e 
coloca-o entre os principais players globais.

Anvisa estabelece novas regras para pesquisas 
clínicas e agiliza processos de avaliação
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Responsabilidade civil 
na odontologia: onde 
começa e onde termina
A prática odontológica deve levar em consideração aspectos além 
da ciência. Quando se trata da relação com pacientes, o cirurgião-
dentista deve estar bem informado e preparado para suas obrigações 
civis, éticas e administrativas e, assim, evitar processos judiciais.
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defesa da classe odon-
tológica e da saúde oral 
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pios por suas regionais.
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É tempo de trabalho
A comunidade odontológica 
está em pleno desenvolvimen-
to. Vemos todos os dias pro-
fissionais em busca de maior 
capacitação, o mercado abrin-
do as portas para tecnologias 
de ponta e cirurgiões-dentistas 
que investem no crescimento de 
seu consultório como negócio. 
Sendo assim, vejo que o nosso 
papel, como entidade de classe, 
é abrir caminho para que estes 
profissionais encontrem meios 
de concretizar seus objetivos.
Nossa busca é realizar esse tra-
balho com foco tanto no âmbi-
to regional quanto no nacional. 
A ABO Nacional semeia pro-
gramas, iniciativas, benefícios 
e conhecimento. E os frutos 

já podem ser colhidos. Nossa 
parceria com a Coordenação 
Nacional de Saúde Bucal, por 
exemplo, tem nos permitido 
participar ativamente de dis-
cussões de projetos, fazendo 
uma ponte direta entra a odon-
tologia e o Governo Federal. 
Um desses projetos é o Gradu-
aCEO, que dá a estudantes de 
Instituições de Ensino Superior 
a oportunidade de acompanhar 
o trabalho das equipes de saú-
de bucal e fazer atendimentos 
sob orientação.
Temos trabalhado também para 
uma integração ainda maior en-
tre nossas Regionais e Seccio-
nais, afinal de contas somos 
322 ABOs trabalhando em prol 

dos CDs. Buscamos também 
atuação junto a outras entida-
des de classe, a fim de ampliar 
e melhorar a representação dos 
nossos associados. Nossa visão 
e desejo é de uma odontologia 
única, com conselhos e asso-
ciações que lutam lado a lado a 
favor de melhorias. E queremos 
que este fortalecimento de rela-
ções alcance também colegas 
internacionais, representados 
por instituições como a Fola e o 
FDI. Não podemos nos fechar.
Paralelamente, buscamos tam-
bém a atualização e o aperfei-
çoamento da própria ABO. In-
vestimos em TI, modernizamos 
nossos sistemas e deixamos 
nossos processos mais dinâmi-

cos. Ampliamos os benefícios 
em ser associado e continua-
mos negociando e buscando 
parcerias que tragam vantagens 
aos CDs. Na parte de serviços, 
após o relançamento deste 
nosso jornal em abril de 2014, 
apresentamos o Selo ABO rees-
truturado e agora a nova revista 
científica da ABO. 
Já colocamos muita coisa em 
prática e nossos planos não 
acabam aqui. Queremos mais 
para a odontologia brasileira e 
para o nosso profissional. Que-
remos investir na relação entre 
pessoas e em recursos para ser-
mos cada dia melhores como 
CDs e como cidadãos.
Boa Leitura!  
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Saúde coletiva 
em Goiânia 

Solenidade marca posse 
de novo mandato no Crosp

ABO e Listerine levam PEC ao Piauí

Saúde, desenvolvimento e de-
mocracia: o desafio do SUS 
universal. Este é o tema do 11º 
Congresso Brasileiro de Saúde 
Coletiva, que vai acontecer na 
Universidade Federal de Goiás, 
em Goiânia, de 27 de julho a 
1º de agosto. 

De acordo com informações da 
Associação Brasileira de Saúde 
Coletiva (Abrasco), organiza-
dora do evento, os quatro gran-
des debates que fazem parte 
da programação já têm temas 
definidos: dia 29 será sobre 
Saúde da População Brasileira; 
dia 30, na parte da manhã, so-
bre Saúde, Desenvolvimento 
e Democracia; dia 30, à tarde, 
sobre Estado Democrático e 
Gestão Pública da Saúde; e dia 
31 sobre O Desafio do SUS Uni-
versal: rumo a 15ª Conferência 
Nacional de Saúde.

A Comissão organizadora tam-
bém já definiu quem fará a con-
ferência de abertura, no dia 29 
de julho: será José Mujica, pre-
sidente do Uruguai. “A ideia é 
que ele fale sobre o papel da 
política e da ciência para a pre-
servação da vida, do futuro da 
humanidade e da natureza do 
planeta frente às ameaças à saú-
de humana e à vida no planeta” 
explica Thiago Barreto, secretá-
rio executivo da Abrasco.

Para Luis Eugênio de Souza, 

presidente da Abrasco, o en-
contro terá uma dupla mis-
são: a primeira é ser um es-
paço de acolhimento para os 
pesquisadores, estudantes e 
professores, com a finalida-
de de que todos os grupos e 
linhas de pesquisa se encon-
trem, troquem experiências e 
cumpram o papel científico. 
A segunda é indicar quais são 
as prioridades do ponto de 
vista da ação política. Isto é, 
saber qual é a ação correta a 
ser feita em prol da saúde da 
população para então orientar 
a política pública do País.

Sobre a Abrasco – A Associa-
ção Brasileira de Saúde Coleti-
va (Abrasco) foi criada em 1979 
com o objetivo de atuar como 
mecanismo de apoio e articula-
ção entre os centros de treina-
mento, ensino e pesquisa em 
Saúde Coletiva.

A Abrasco ainda abriga duas 
importantes estruturas da for-
mação em Saúde Coletiva: o 
Fórum de Coordenadores de 
Pós-Graduação em Saúde Co-
letiva, instituído em 1996, e o 
Fórum de Graduação de Saúde 
Coletiva, criado em 2011. 

Para mais informações  
sobre o evento, acesse o site  
www.saudecoletiva.org.br. 

O Dr. Claudio Miyake assumiu 
mais uma vez a presidência do 
Conselho Regional de Odonto-
logia de São Paulo (Crosp). A 
solenidade da posse dos elei-
tos para a gestão 2015/2017 foi 
realizada no dia 8 de maio, na 
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp).

A cerimônia, aberta a todos 
os profissionais inscritos no 
Crosp, foi conduzida pelo pre-
sidente da Alesp, o deputado 
Fernando Capez, e contou com 
a presença de aproximadamen-
te 200 pessoas. Durante a pos-
se, a Orquestra Sinfônica Minha 
Terra Mogi, com cerca de 70 
músicos e regida pelo maestro 
Lelis Gerson, executou o Hino 
Nacional Brasileiro.

Ao entregar os diplomas de pos-
se, o Dr. Ailton Diogo Morilhas 
Rodrigues, presidente do Conse-
lho Federal de Odontologia, pa-
rabenizou todos os eleitos. “Esta 
eleição mostra que coragem e 
vontade política para trabalhar 
em prol da população e da me-

lhoria da saúde bucal na cidade 
de São Paulo não faltam aos que 
tomaram posse”, disse. Já o pre-
sidente da Associação Brasileira 
de Cirurgiões Dentistas (ABCD), 
Silvio Cecchetto, em seu discur-
so, fez questão de agradecer o 
comprometimento do Conselho 
em prol da campanha de com-
bate ao câncer bucal. 

Para representar o prefeito 
Fernando Haddad, a primeira- 
dama de São Paulo, Anna Stella 
Haddad, também prestigiou o 
evento. Durante seu discurso, 
ela salientou o quão importante 
é o trabalho que o Crosp tem re-
alizado pela cidade em prol da 
odontologia. Em especial por 
meio do projeto que diz respei-
to à coleta de resíduos sólidos e 
à atuação dos conselheiros fren-
te à secretaria de Educação. 

Reeleito em primeiro turno 
com 65% dos votos, o Dr. Clau-
dio Miyake encara a segunda 
gestão como a aprovação por 
parte da categoria das ações 
que foram executadas durante 

seu primeiro mandato. “É claro 
que a responsabilidade é gran-
de e eu quero responder a esse 
reconhecimento com muito 
trabalho, dedicação e princi-
palmente com muito resultado 
prático para a classe odontoló-
gica”, contou. 

Os eleitos foram: Claudio Yukio 
Miyake, presidente; Marco An-
tonio Manfredini, secretário; 
Marcos Jenay Capez, tesou-
reiro; Nilden Carlos Alves Car-
doso, presidente da comissão 
de tomada de contas; Wilson 
Chediek, presidente da comis-
são de ética; Maria Lucia Zarvos 
Varellis, Mary Caroline Skelton 
Macedo, Rada El Achkar da Sil-
va, Rogério Adib Kairalla, Ueide 
Fernando Fontana, conselheiros.

A eleição deu-se com 27.014 
votos em um universo de 41.440 
eleitores, 65,19% do total. O pe-
ríodo de gestão teve início em 
20 de abril de 2015 e será encer-
rado em 19 de abril de 2017. 

A Associação Brasileira de 
Odontologia (ABO) em parceria 
com a empresa Johnson & John-
son levou aos profissionais de 
saúde bucal de Teresina, Piauí, 
pela primeira vez, o Programa 
de Educação Continuada (PEC). 
O encontro aconteceu em 26 de 
março e contou com a partici-
pação de aproximadamente 50 
profissionais de saúde bucal.

O programa faz parte de um 
projeto desenvolvido por Liste-
rine, um dos produtos líderes no 
segmento de enxaguatório bu-
cal no Brasil. Foi oferecida uma 
palestra sobre controle químico 
do biofilme dental. O PEC tam-
bém atualizou representantes da 
classe odontológica e profissio-

nais de odontologia com dados 
científicos recentes sobre os 
hábitos de saúde bucal do bra-
sileiro, além da importância de 
seguir os três passos da higiene 
para uma boca limpa de verda-
de: escovação, fio dental e enxa-
guatório bucal.

A palestra foi liderada pelo mes-
tre, doutor em Periodontia e pro-
fessor Adjunto de Periodontia 
e Implantodontia da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), Dr. Alex Nogueira 
Haas. Segundo ele, o tema dis-
cutido durante o PEC foi muito 
relevante para os cirurgiões-den-
tistas presentes. “O evento levou 
aos profissionais atualizações ba-
seadas em evidências científicas 

atuais, sobre temas de relevância 
clínica para o atendimento de 
seus pacientes”, conta. 

Para o cirurgião-dentista José 
Eduardo Pelino, diretor de 
assuntos profissionais e cien-
tíficos da Johnson & Johnson 
Consumo do Brasil, a compa-
nhia à qual representa tem o 
objetivo de melhorar continu-
amente a saúde bucal dos bra-
sileiros, por isso investe cons-
tantemente em inovação e em 
educação. “A Johnson & John-
son acredita que estar próxi-
mo dos profissionais de saúde 
é extremamente importante 
para incentivarmos ainda mais 
a conscientização sobre a im-
portância dos cuidados diários 

para a saúde bucal”, afirma.

Em breve serão realizados mais 
PECs como este em outras ci-

dades do Brasil. Acompanhe 
as notícias no site da ABO:  
www.abo.org.br  

Profissionais do Piauí reúnem-se em evento para 
falar sobre saúde bucal 

Dr. Claudio Miyake acredita que bom trabalho lhe rendeu a reeleição
D
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O Espaço Apas, em São Paulo, 
recebeu a 3ª Conferência de 
Gestão Estratégia na Odontolo-
gia, a Odonto Management Bra-
sil (OMB), nos dias 13 e 14 de 
abril. Considerada pioneira nos 
debates sobre gestão estratégi-
ca na odontologia, assunto que 
tem se tornado cada vez mais 
comum no segmento, a confe-
rência buscou tratar da gestão 
estratégica em empreendimen-
tos odontológicos abordando 
temas como Tendências, Mo-
delos e Negócios; Métricas e In-
dicadores; Formação de Parce-
rias; Consolidação Empresarial; 
e Contínua Evolução.

Segundo a Blue Ocean Events, 
empresa organizadora do even-
to, o principal objetivo foi tra-
zer novas ideias e dicas para 
contribuir com o dentista que 
busca informações estratégicas 
para gerenciar seu próprio con-

sultório. “Sabemos que gestão 
de negócios ainda é um assunto 
pouco explorado na odontolo-
gia e nos empreendimentos do 
setor, por isso, buscamos ofere-
cer todas as ferramentas de que 
esses profissionais precisam 
para obter sucesso financeiro”, 
diz André Laurenti Ramos, di-
retor executivo da Blue Ocean 
Events.

André explica que a iniciativa 
tem trazido aos dentistas ou-
tras perspectivas de negócios, 
com inovações, estratégias e 
visões de diferentes ângulos. 
“Com a OMB, queremos ir além 
do lugar-comum e mostrar que 
há como gerenciar um consul-
tório ‘fora da caixa’”, esclarece. 
De acordo com ele, o mercado 
odontológico precisa amadure-
cer e consolidar-se para atingir 
o ápice de seu potencial, já que 
a odontologia não está inserida 

apenas no mercado odontoló-
gico. Ela está inserida em um 

cenário macro econômico da 
saúde e sofre influências de to-

dos os lados na medida em que 
os outros nichos evoluem. 

Interativo e dinâmico – Assim 
como nas duas ultimas edições, 
a OMB preparou um formato 
interativo e dinâmico para rece-
ber os participantes. A intenção 
foi estimular o conhecimento 
compartilhado e o intercâmbio 
de informações, de modo que 
todos consigam aprender algo 
novo. Segundo a organizadora, 
o projeto sai do modelo con-
vencional de palestras, estilo 
“PowerPoint”, para adotar um 
modelo dinâmico de geração 
de conhecimento, debate e in-
teratividade. 

Para que a interação entre os 
participantes fosse possível, a 
conferência precisou ser dividi-
da em blocos, com um número 
limitado de pessoas por painel.

Assuntos abordados – No pri-

meiro dia do evento, logo após 
a abertura, os participantes 
conferiram apresentação e de-
bate com especialistas sobre 
as vantagens e desvantagens 
em relação ao negócio próprio. 
Em seguida, Karina Maia, líder 
de operação de aquisições, do 
Google Brasil, falou sobre ma-
rketing digital para dentistas, 
com o tema Caminhos para 
Desenvolver Planos Digitais de 
Comunicação, Marketing e suas 
aplicabilidades para serviços 
odontológicos.

Dia 14 de abril foi a vez da Drª. 
Sandra Franco, advogada espe-
cializada em Direito Médico, fa-
lar sobre A Comunicação como 
Base para a Satisfação de Clien-
tes e Funcionários. E André 
Koeppl, especialista em precifi-
cação, abordou o tema Gestão 
Estratégica de Precificação. 

Gestão estratégica para dentistas

Mercado 
odontológico 

precisa 
amadurecer 
para atingir 
seu grande 
potencial

Encontro reuniu cerca de 250 participantes 
no Sesc Belenzinho, em São Paulo

Encontro fala sobre 
odontopediatria
Nos dias 19 e 20 de março, o 
Sesc Belenzinho, em São Pau-
lo, foi palco da 2° edição do 
encontro regional organizado 
pela Associação Internacional 
de Odontopediatria (IAPD).

De acordo com o prof. Dr. Mar-
celo Bönecker, presidente do 
evento, a iniciativa foi realizada 
em parceria com Faculdade de 
Odontologia da Universidade 
de São Paulo (FO-USP), com o 
Centro Internacional de Ensi-
no e Pesquisas Avançadas em 
Saúde (Ciepas), o Serviço So-
cial do Comércio (Sesc), a As-
sociação Brasileira de Odonto-
pediatria e com a Associação 
Paulista de Odontopediatria. 
“Nosso objetivo foi integrar 
odontopediatras clínicos com 
pesquisadores da área para 
buscar o aperfeiçoamento do 
conhecimento científico, bem 

como o intercâmbio de infor-
mações sobre a saúde bucal 
infantil em diversos níveis”, 
conta o presidente.

A programação incluiu parti-
cipação de professores da es-
pecialidade, reconhecidos no 
Brasil e no mundo, que abor-
daram temas sobre a promo-
ção da saúde e propostas, va-
lidadas cientificamente, para 
o atendimento odontológico 
infantil.  Segundo Prof. Dr. Bö-
necker, os assuntos discutidos 
foram divididos em quatro 
módulos centrais: Dentísti-
ca; Promoção da Saúde Oral; 
Traumatismo Oral e Ocluso-
patias, seguidos de um debate 
com a participação de pro-
fessores, participantes e estu-
dantes de odontologia. Cada 
módulo ganhou duas apresen-
tações: uma em inglês, minis-

trada pelos especialistas in-
ternacionais, Norbert Krámer, 
Richard Watt, Monty Duggal e 
Jorge Castillo, presidente do 
IAPD, e a outra em português, 
ministrada pelos professores 
brasileiros Fernando Borba 
Araújo, Samuel Moyses, Jorge 
Hayek e Pedro Vinha.

O evento também contou com 
a presença do superintenden-
te técnico social do Sesc São 
Paulo, Joel Naimayer Padula; a 
vice-presidente da Associação 
Paulista de Odontopediatria, 
Sylvia Lavinia Ferreira; o pre-
sidente do Conselho Regional 
de Odontologia de São Paulo, 
Cláudio Miyake,  e o vice-presi-
dente da Associação Brasileira 
de Odontopediatria, Ronald 
Seaman Penido. 

Evento aborda modelos de negócios em odontologia

A importância do marketing na odontologia
Em um dos painéis durante a 
OMB, o consultor Flávio Alves 
Ribeiro fez uma pergunta que 
aborda um dos assuntos mais 
discutidos atualmente: Como 
usar o marketing no consultó-
rio, de forma que os pacientes 
sejam fidelizados e ainda indi-
quem outras pessoas? 

De acordo com Flávio, a per-

gunta deve-se à preocupação 
quase geral dos profissionais 
com a concorrência. “O gran-
de número de cirurgiões- 
dentistas no mercado tem ele-
vado a competitividade e isso 
tem levado o profissional a re-
correr a diferentes estratégias 
na tentativa de atrair pacien-
tes”, explica.

No marketing odontológico há 
diferentes formas de aplica-
ção, mas, segundo o consultor, 
o marketing interno, externo 
e social são os mais eficazes. 
Enquanto o primeiro utiliza 
recursos provenientes do pró-
prio consultório odontológico 
e alcança o paciente de manei-
ra direta, sem depender de alto 
investimento financeiro, o se-

gundo ultrapassa as fronteiras 
do consultório e utiliza a pro-
paganda como ferramenta. Já o 
marketing social visa promover 
a visibilidade do profissional à 
medida que este se engaja em 
projetos de assistência à comu-
nidade. Nesta última opção de 
marketing, o profissional deixa 
de ser visto apenas como um 
simples prestador de serviços 

e passa a ser alguém preocupa-
do com a saúde da população. 

Flávio avisa que estas diferen-
tes estratégias de marketing 
odontológico podem fortale-
cer o vínculo entre profissional 
e paciente de maneira eficaz e 
simples. “Isso faz com que o 
CD se destaque, atraia e fideli-
ze seus pacientes”, conclui. 
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25° CBO em 
Pernambuco

Ciogo 2015 receberá grandes nomes da odontologia

Porto de Galinhas, em Pernam-
buco, foi escolhida para sediar 
o 25° Congresso Brasileiro de 
Odontopediatria (CBO), que 
acontecerá no Enotel Resort e 
Spa,  de 19 a 21 de agosto. 

Segundo o Dr. Geraldo Bosco 
L. Couto, presidente do even-
to, o objetivo desta edição – 
cujo tema é Conceitos Atuais 
da Odontopediatria – é levar 
aos participantes as novida-
des existentes na odontologia 
voltada para as crianças. 

Entre os assuntos das pales-
tras estão Cárie na infância 
sob o olhar da Política Nacio-
nal de Saúde Bucal, Alternati-
vas minimamente invasivas e 
estéticas em pacientes jovens, 
entre outros.

Para mais informações acesse o 
site www.prixeventos.com.br.  

A 18° edição do Congresso In-
ternacional de Odontologia de 
Goiás (Ciogo) acontecerá de 
16 a 19 de outubro, no Centro 
de Convenções de Goiânia.  O 
evento será uma realização da 
ABO-GO e tem um público es-
timado de aproximadamente 
sete mil congressistas e três 
mil visitantes.

De acordo com o secretário 
geral do evento, Lussif Ma-
mede Neto, o Ciogo destaca- 
se entre os mais importantes 
encontros odontológicos do 
país. “Queremos surpreender 
o público e, por isso, traremos 
grandes nomes da odontolo-
gia nacional e internacional”, 
diz. Além da oportunidade 

de participarem de palestras 
e cursos com consagrados 
profissionais, os participantes 
também terão acesso às prin-
cipais inovações tecnológicas 
na área odontológica, a no-
vos equipamentos, produtos 
e serviços com preços espe-
ciais, por meio da Feira Inter-
nacional de Odontologia de 

Goiás (Fiog), que acontecerá 
paralelamente ao evento.

Assim como nas edições ante-
riores, o Ciogo 2015 abrangerá 
todas as especialidades odon-
tológicas. Além disso, vai ofe-
recer cursos para técnicos em 
prótese dentária, ASBs e TSBs. 
Neste ano, o congresso terá 

também programações espe-
cíficas para as áreas de En-
dodontia, Radiologia e Diag-
nóstico Bucal e Odontologia 
Forense.

A programação completa e 
informações sobre a inscri-
ção estão disponíveis no site  
www.ciogo.com.br. 

Nos dias 28 e 29 de agosto, a 
Serra Gaúcha, no Rio Grande 
do Sul, vai receber mais uma 
edição da  Jornada Odontoló-
gica Sul-rio-grandense (JOS). 
Com o tema Inovação e Tec-
nologia na Saúde Bucal, o 
evento busca trazer novas vi-
sões sobre os avanços na área 
da odontologia.

Com mais de 30 anos de exis-
tência, a JOS busca aproximar 
os profissionais de odontolo-
gia interessados em trocar ex-
periências, discutir o mercado 
de trabalho, as tendências e as 
perspectivas da área. Nesta edi-
ção também acontecerá uma ex-
posição comercial com as prin-
cipais tendências do mercado. 

A JOS será promovida pela 
ABO-RS, com o apoio da Prefei-
tura de Canela, do Convention 
& Visitors Bureau e do CRO-RS. 
Para mais informações acesse: 
www.josrs.com.br 

Tecnologia na 
saúde bucal 
em pauta
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Evento sobre diabetes reúne 
profissionais  de saúde

Sustentabilidade é 
tema do Cioce 2015

São Paulo vai receber o 20° 
Congresso Brasileiro Multidis-
ciplinar em Diabetes. O even-
to vai acontecer de 23 a 26 de 
julho, no teatro da Universida-
de Paulista (Unip). O objetivo 
é fornecer informações aos 
profissionais e orientá-los a fa-
lar sobre prevenção com seus 
pacientes.

De acordo com os organizado-
res, o congresso espera receber 
médicos, cirurgiões-dentistas, 
nutricionistas, farmacêuticos, 
biomédicos, representantes do 

governo, professores e estu-
dantes. Entre os destaques da 
programação estão os simpó-
sios simultâneos – com pa-
lestras multidisciplinares para 
médicos endocrinologistas, 
cardiologistas, clínicos, entre 
outros, envolvidos nas compli-
cações decorrentes do diabe-
tes – e também palestras com 
especialistas sobre o assunto. 

Assim como nas últimas edi-
ções, o evento terá uma área 
para exposições de trabalhos 
com temas livres, que poderão 

ser apresentados oralmente ou 
por meio de pôster. Podem par-
ticipar farmacêuticos de todo o 
Brasil, que possuem trabalhos 
relacionados a diabetes, bem 
como aos cuidados no trata-
mento da doença.

O evento será uma realização 
da Associação Nacional de As-
sistência ao Diabético (Anad) e 
tem o apoio da ABO. Para saber 
mais sobre a programação ou 
como se inscrever, acesse o site 
www.anad.org.br. 

A sustentabilidade sob o olhar 
da odontologia. Este foi o tema 
escolhido para o 5° Congresso 
Internacional de Odontologia 
do Ceará (Cioce), que aconte-
ceu no Centro de Eventos do 
Ceará, em Fortaleza, de 6 a 9 de 
maio. O encontro recebeu cer-
ca de 5.200 participantes, entre 
congressistas e expositores.

De acordo com a presidente da 
Comissão de Sustentabilidade 
do evento, Daiz Nunes, a esco-
lha do tema teve o objetivo de 
despertar o cirurgião-dentista 
para a importância da respon-
sabilidade ambiental na profis-
são, sempre com visão em um 
atendimento odontológico sus-
tentável. “Não basta o profissio-
nal ser ético nos procedimen-
tos e na aplicação da técnica; 
também é preciso que ele tenha 
respeito pelo meio ambiente e 
seja responsável por fazer do 
mundo um lugar habitável para 
as gerações futuras”, diz.

Para que este ‘despertar’ fosse 
possível, toda a programação 
do Cioce concentrou-se em 
mostrar aos participantes a ne-
cessidade do nascimento de 
novas práticas odontológicas, 
cujo foco é acabar com a pro-
dução de lixo não degradável 
e poluente, decorrente do des-
carte incorreto de resíduos quí-
micos e biológicos. Tanto que o 
congresso assumiu o compro-
misso o socioambiental de re-
verter todos os danos causados 
pelo evento ao meio ambiente 
no plantio de árvores numa área 
da Mata Atlântica. “Esta inicia-
tiva nos trouxe algo até então 
inédito: ser o primeiro congres-
so internacional a conquistar 
a certificação Carbono Zero, 
conferida pela Prima Mudanças 
Climáticas”, conta Daiz. 

Quem participou do Cioce 2015 

pôde também conferir de perto 
outras iniciativas, por exemplo, 
a utilização de papel reciclável 
em todo o material de marketing, 
divulgação e até mesmo nos cra-
chás de identificação. Segundo o 
presidente da ABO- Seção Ceará, 
Dr. José Maria Sampaio Menezes 
Júnior, as ações relacionadas à 
sustentabilidade serão levadas 
além do congresso. “Já estamos 
treinando funcionários, alunos 
e professores para ensiná-los a 
como gerar menos lixo, reapro-
veitar a água e transformar resí-
duos biológicos no plantio de 
árvores”, avisa.

O presidente da ABO Nacional, 
Dr. Luiz Fernando Varrone, pres-
tigiou o evento e destacou a im-
portância do tema para a odon-
tologia. “Os dentistas precisam 
estar atentos em relação aos efei-
tos colaterais da profissão”, diz.

Projetos de lei - O presidente do 
congresso, Dr. José Bonifácio de 
Sousa Neto, conta que durante o 
planejamento do Cioce 2015, a 
ABO-CE subsidiou a elaboração 
de dois projetos de lei, que es-
tão em tramite na Assembleia 
Legislativa do Estado do Ceará. 
Uma das propostas institui a Po-
lítica Estadual de Saúde Bucal e 
visa garantir à população o direi-
to à saúde bucal e à assistência 
odontológica. 

O outro projeto dispõe o geren-
ciamento de resíduos sólidos 
gerados por produtos odonto-
lógicos. Seu destaque está na 
proibição e fiscalização do uso 
do amálgama dentário, com-
posto por mercúrio. O argu-
mento é que o produto repre-
senta grave risco para os seres 
vivos em geral, uma vez que li-
bera uma carga tóxica ao entrar 
em contato com a água, o ar e a 
cadeia alimentar. 

Programe-se:
13° Congresso de Odontologia do Rio Grande do Norte
De 20 a 22 de agosto – Centro de Convenções de Natal 
– Natal, Rio Grande do Norte - Telefone: (84) 3222-3812
E-mail: contato@atualeventos.com

Jornada de Estética ABO-PE
21 e 22 de agosto – Mar Hotel – Recife – Pernambuco
Telefones: (81) 3441-0678 / 3442-8141
E-mail: secretariascdp@abo-pe.org

Dentistas formam coral na Bahia
O Coral Odonto Bahia, formado principalmente por profissionais da saúde bucal, tem 
viajado todo o País e conquistado um lugar especial no segmento de corais. Atualmente, 
leva o Diploma de Membro Efetivo concedido por instituições de grande importância no 
segmento de artes e cultura. 

Os pavilhões do Riocentro  
 recebem, de 15 a 18 de julho, a 
22° edição do Congresso Inter-
nacional de Odontologia no Rio 
de Janeiro (Ciorj). Realizado a 
cada dois anos pela ABO – RJ, 
o evento é considerado um dos 
maiores encontros científicos 
de odontologia do Brasil.

O objetivo é aprimorar o conhe-
cimento de profissionais e estu-
dantes de odontologia, além de 
motivar a troca informações e 
experiências entre eles. Segun-

do seus organizadores, a edição 
2015 do Ciorj pretende atrair 
cerca de 40 mil participantes. 

Quem fizer a inscrição para o 
congresso terá livre acesso para 
a programação que, neste ano, 
está bastante vasta, e inclui sim-
pósios, fóruns, cursos divididos 
por módulos e seminários, tais 
como Simpósio de Traumatolo-
gia Dentária, Meeting de Odon-
tologia do Trabalho, Seminário 
de Saúde Coletiva, Simpósio 
de Odontopediatria, entre ou-

tros. A programação social traz 
alguns shows das bandas Pinuo 
e Além do Rock e do cantor Mil-
ton Guedes.

O evento deste ano trará tam-
bém uma novidade: o concur-
so Novos Talentos Docentes, 
voltado para alunos, mestres 
e doutores dos cursos de mes-
trado e doutorado na área da 
odontologia. 

Para Informações sobre inscri-
ção e programação, acesse o 
site www.ciorj.org.br 
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O presidente da ABO Nacional, Dr. Luiz Fernando 
Varrone, prestigiou o evento e destacou a importância 
do tema para a odontologia
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Chile recebe evento científico
De 26 a 28 de março, a cidade 
de Santiago do Chile recebeu 
cirurgiões-dentistas e repre-
sentantes de entidades odon-
tológicas para o 1° Congresso 
Regional das Américas. O prin-
cipal objetivo foi aprofundar 
o desenvolvimento científico 
dos profissionais, bem como 
discutir o avanço dos aspectos 
essenciais da ciência, da arte e 
da ética na profissão. 

Um dos assuntos mais discuti-

dos durante o congresso girou 
em torno de uma das princi-
pais preocupações da indústria 
odontológica mundial: como as 
faculdades de odontologia po-
deriam oferecer uma formação 
de qualidade para seus alunos.  
O evento abordou outros te-
mas, como a Reabilitação Oral, 
Cirurgia e Implantes, Ortodon-
tia e Odontopediatria, Odon-
tologia Restauradora, Odonto-
logia do Idoso, Tecnologias a 

Laser, entre outros. Em paralelo 
ao congresso, aconteceu um 
simpósio, cuja abordagem foi 
a prevenção da saúde bucal da 
população chilena e de outros 
países da América Latina. 

O evento foi organizado pelo 
Colégio de Cirurgiões Dentistas 
do Chile (CCDCH) em parceria 
com a Sociedade de Odonto-
logia do Chile (SOHC) e com 
a Federação Internacional de 
Odontologia (FDI). 

Cidade Santiago do Chile é palco de evento 
científico na área de saúde
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Técnicas de recuperação dentária e 
autoestima caminham lado a lado
A maioria dos cirurgiões-den-
tistas tem conhecimento sobre 
a importância do seu trabalho 
para a qualidade na vida das 
pessoas. O que talvez muitos 
ainda desconheçam é que a 
utilização de técnicas de recu-
peração dentária e, por con-
sequência, de funções como a 
mastigação, por exemplo, po-
dem contribuir também para 
a autoestima e a qualidade de 

vida de seus pacientes. Os CDs 
podem colaborar diretamente 
não apenas para a saúde bucal, 
mas também psicológica. 

As próteses termoplásticas 
são indicadas em casos como 
faltas parciais de dentes, pré- 
implante, geriatria, pacientes 
especiais com dificuldades mo-
toras e manutenção de espaços 
pós-ortodontia. Além disso, 
ela é fundamental em casos de 

pessoas que não possuem con-
dições para pagar um implante.

Além do aspecto da saúde - 
como resgatar a função de es-
tética e mastigação - o lado psi-
cológico deve ser considerado. 
Durante o tratamento, até o pa-
ciente conseguir recuperar-se 
desta perda e sentir-se fortale-
cido com a mudança estética e 
psicológica consequente, cabe 
ao profissional dar-lhe o ampa-

ro devido, levando em conta 
suas limitações de ordem finan-
ceira, dadas as condições so-
cioeconômicas de grande parte 
da população do nosso país.

Planejamento e diagnóstico 
bem elaborado, onde cada 
caso explicita a sua diversida-
de, são o foco da odontologia, 
para que este paciente tenha 
uma indicação adequada e um 
sorriso no rosto novamente. 

A Drª. Vanessa Malucelli Andersen é cirurgiã- 
dentista e atua clinicamente há 29 anos. De-
dicada à informação científica sobre próteses 
flexíveis oficialmente desde 2001 por meio 
de palestras, publicações em revistas, livros 
multidisciplinares, pesquisas e estudo. Foi 
coordenadora do curso intensivo - Próteses 
Flexíveis na UniABO-PR-EAP.

Inovar é preciso
Acredito que viemos ao mun-
do a fim de cumprir várias 
missões. Considero entre as 
minhas, como cirurgião-den-
tista, obter conhecimentos na 
odontologia, com o propósi-
to de restabelecer e manter a 
saúde bucal do ser humano, 
reintegrando-o à sociedade 
por meio do restabelecimen-
to da estética, função e saúde 
do sistema mastigatório. Como 
empreendedor, minha missão 
é a de promover o segmento 
odontológico criando novos 
equipamentos e acessórios, 
os quais permitam exercer a 
odontologia de maneira inteli-
gente, prática e econômica. 

Por mais que nos ensinem téc-

nicas e treinemos nossas mãos, 
há momentos na odontologia 
nos quais precisamos improvi-
sar e são nestas situações que 
recebemos um insight de cria-
tividade.  Como exemplo, cito 
o caso do acessório Porta Tira 
de Lixas, que  surgiu da neces-
sidade de manipular apenas 4 
cm de lixa, pois era o que eu 
dispunha  no ato do procedi-
mento. Esta necessidade moti-
vou-me a pensar numa solução 
que permitisse o manejo com 
precisão do pequeno fragmen-
to  de lixa. Foi criado, portan-
to, um econômico e eficiente 
produto que hoje é muito uti-
lizado pelos profissionais da 
odontologia. 

Foi desta maneira que, com a 
união da gestão empresarial 
da Coraldent com a criativida-
de intuitiva de um cirurgião- 
dentista foram desenvolvidos 
mais produtos originais, como 
as Bandejas organizadoras 
para gavetas, as almofadas 
Neckomfort e Backomfort, o 
mocho ergonômico (Seatball), 
as Lixas Diamantadas Perfura-
das, as Micro Serras, o Mini-
case para autoclavagem de 
brocas, o Template Interativo 
para diagnóstico ortodôntico, 
entre outros.

Pressupondo também que to-
dos os cirurgiões-dentistas 
possuem este sentimento in-
tuitivo e criativo, alguns mais 

focados na prática clínica, que 
visam tornar os procedimen-
tos mais rápidos e eficientes, 
outros no aspecto científico, 
com novas descobertas para 
novos horizontes e contribuem 
para o exercício de uma odon-
tologia atualizada, moderna e 
inovadora, convido todos os 
colegas, os quais sintam ge-
nuinamente em seu íntimo um 
lado criativo e inovador, que 
não o mantenham restrito e 
oculto, mas que  libertem-no 
e pratiquem-no em busca do 
bem comum. Pensando assim 
estaremos, quem sabe, cum-
prindo uma das missões da 
nossa existência. 

O Dr. Marcos Coral Scocate é cirurgião-
dentista, especialista em Ortodontia 
e Ortopedia Funcional dos Maxilares, 
mestre em Ortodontia e Ortopedia 
Funcional dos Maxilares, especialista em 
Dor Oro Facial - ATM – DTM, especialista 
em Acupuntura e diretor da empresa 
Coraldent www.coraldent.com.br 

NO DIVÃ DO DENTISTA

PRÁTICA CLÍNICA
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Você pode compartilhar seu conhecimento clínico com outros dentistas. Participe da seção Prática Clínica. Envie um artigo de 2.000 caracteres, com 
foto e resumo curricular para jornal@abo.org.br. Os artigos recebidos são analisados e selecionados por um comitê de avaliação da ABO.

Conte-nos o que acontece na cadeira do seu consultório.  
Para participar da seção No Divã do Dentista, envie sua história para jornal@abo.org.br .
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Os aspectos legais do tratamento odontológico 
O cirurgião-dentista precisa estar preparado para evitar processos judiciais
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Além do conhecimento teóri-
co e da habilidade clínica, o 
cirurgião-dentista precisa estar 
bem informado sobre outros 
aspectos importantes do exer-
cício da profissão. Um deles 
é a responsabilidade civil na 
odontologia, que diz respeito 
às obrigações de ordem civil, 
penal, ética e administrativa, às 
quais o profissional está sujeito 
na relação com seus pacientes.  

O Código de Ética Odontoló-
gico (CEO), que sempre foi o 
principal norteador da con-
duta profissional, ganhou o 
reforço do Código de Defesa 
do Consumidor (CDC), pro-
mulgado em 1990, que trouxe 
novos parâmetros legais para 
o segmento de prestação de 
serviços. Até então, o dentis-
ta era raramente questionado 
no exercício de sua profissão. 
Desta forma, condutas inade-
quadas que causassem danos 
ao paciente frequentemente 
não eram questionadas, con-
forme explica o Dr. Paulo Mia-
moto, especialista em Odonto-

logia Legal pela FOP-Unicamp, 
mestre em Odontologia Social 
e doutor em Odontologia Legal 
pela Faculdade de Odonto-
logia da Universidade de São 
Paulo (FO-USP). 

Hoje em dia, toda pessoa que 
procura um serviço já se in-
forma previamente sobre as 
etapas do processo e sobre os 
desdobramentos. E com o atu-
al respaldo jurídico, o cliente 
sente-se altamente confiante 
para buscar seus direitos nos 
casos em que ache que o resul-
tado não foi aquele prometido 
pelo profissional, completa o 
Dr. Frederico Mamede S. Fur-
tado, especialista em Odonto-
logia Legal pela Faculdade de 
Odontologia da USP em Ribei-
rão Preto (USP) e conselheiro 
fiscal da Associação Brasileira 
de Ética e Odontologia Legal 
(Abol).  Uma das mudanças 
estabelecidas pelo CDC é que 
cabe ao dentista, visto como 
profissional liberal, provar a 
sua inocência nos processos 
instaurados. 

O Dr. Jeidson Antonio M. Mar-
ques, mestre em Deontologia e 
Odontologia Legal pela USP e 
Doutor em Odontologia Social 
pela FOA-Unesp, reforça esta 

perspectiva ao lembrar que to-
dos os cidadãos têm o direito 
de questionar uns aos outros 
judicialmente, caso acreditem 

que tenham sofrido um dano. 
Este é um dos pilares do Direi-
to Civil. “Uma vez que é impos-
sível evitar um processo caso 
um paciente assim o deseje, 
é importante que o CD esteja 
bem documentado para com-
provar a conduta adequada, 
especialmente nas situações 
em que seja essencial que o 
paciente dê seu consentimen-
to”, acrescenta.

Segundo o Dr. Rhonan Ferreira 
da Silva, mestre em Odontolo-
gia Legal e doutor em Biologia 
Bucodental pela FOP-Unicamp 
e professor de Odontologia 
Legal da FO-UFG, estudos in-
dicam que as especialidades 
com mais demandas judiciais 
variam muito de acordo com 
cada região. Entretanto, com 
base nos trabalhos publicados 
na literatura nacional, verifica- 
se que todas as especialidades 
odontológicas estão sujeitas 
a questionamentos judiciais, 
mas as áreas de implantodon-
tia, ortodontia, prótese dental, 
cirurgia bucomaxilofacial e en-

dodontia, são as especialida-
des mais envolvidas nos pro-
cessos cíveis, ou seja, naqueles 
em que o paciente busca por 
uma indenização ou reparação 
de danos. 

O Dr. Frederico Mamede S. 
Furtado pondera que um as-
pecto-chave é a forma com 
que os especialistas prometem 
resultados que, na prática, não 
são conseguidos por inúmeros 
fatores. Para ele, toda a proble-
mática que envolve as deman-
das judiciais em odontologia 
envolve o resultado que foi 
prometido ao paciente. “O pro-
fissional tem responsabilidade 
sobre isso e deve arcar com as 
consequências”, afirma. 

Em determinadas áreas da 
Odontologia, especialmente 
nas que envolvem as partes es-
tética e reabilitadora, existe um 
grande desnível entre a expec-
tativa do paciente para o resul-
tado final e o real prognóstico 
do caso. O Dr. Rhonan Ferreira 
da Silva reitera que o CD deve 
sempre buscar o equilíbrio en-

Em caso de 

processo, 

profissional 

necessita 

provar que não 

é culpado
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Comunicação e ética
A odontologia não é uma ci-
ência exata. O sucesso do 
procedimento depende tanto 
da resposta biológica do or-
ganismo, da participação ati-
va do paciente no tratamento 
e da atuação do profissional. 
Entretanto, quando o CD usa 
indevidamente de ferramentas 
de marketing para captar pa-
cientes e promete resultados 

milagrosos inflacionam-se as 
expectativas dos pacientes e o 
risco de processos. 

Segundo o Dr. Rhonan Ferreira 
da Silva, mestre em Odontolo-
gia Legal e doutor em Biologia 
Bucodental pela FOP-Unicamp 
e professor de Odontologia 
Legal da FO-UFG, algumas 
das estratégias usadas tornam 

explícita que a obrigação do 
CD será alcançar determina-
do resultado, situação na qual 
o profissional deverá atingir o 
que foi prometido ou esperado 
pelo paciente. “Além de infrin-
girem o CEO e demais disposi-
ções ético-jurídicas, são práti-
cas que reduzem o tratamento 
odontológico, complexo e in-
dividual, à mesma categoria da 

mera venda de um produto”, 
acrescenta o Dr. Jeidson Anto-
nio M. Marques, mestre em De-
ontologia e Odontologia Legal 
pela USP e Doutor em Odonto-
logia Social pela FOA-Unesp.

Expressões tais como, trata-
mento indolor, tratamento 
odontológico completo em 
poucos dias, satisfação garan-

tida com nosso tratamento, e 
saia com um sorriso perfeito, 
não devem ser utilizadas na 
comunicação. Não é permi-
tida também a exposição de 
imagens de pacientes do tipo 
“antes e depois”, assim como a 
indicação de preço do proce-
dimento. As proibições valem 
para publicidade, site, redes 
sociais e entrevistas. 

Direitos e ética profissional
A ética, a responsabilidade e a 
qualidade no tratamento ofere-
cido aos pacientes são insepa-
ráveis da prática odontológica. 
Entretanto, nem sempre o ideal 
no exercício profissional cor-
responde ao que acontece nos 
consultórios, realidade que 
pode gerar conflitos na relação 
do dentista com seu paciente 
e culminar em processos judi-
ciais. Sobre esta questão, o jor-
nal da ABO traz uma entrevista 
com a Drª. Nádia Maria Fava.

O número de processos tem 
crescido nos últimos anos?

Consideravelmente e não ví-
amos isso há 10, 15 anos. Pri-
meiro, porque os pacientes es-
tão mais conscientes de seus 
direitos. O código de defesa 
do consumidor existe para 
amparar a todos, é de amplo 
alcance e de fácil acesso, o 
que permite que qualquer pa-
ciente questione um serviço. 
Além disso, o ônus da prova 
é do cirurgião-dentista. A área 
da saúde virou um filão, com 
ampla chance de sucesso nos 
resultados para os pacientes, 
parte porque o profissional 
não se preocupa com registros 
e contratos. Um grande vilão 
também é a venda de serviços 
baseada no “antes e depois”, 
que nos tirou da condição 
de serviço de meio para o de 
“condição de fim”, ou seja, de 
resultados. Passamos a ser res-

ponsáveis em entregar o resul-
tado prometido, independente 
das condições, das variações 
individuais, cuidados do pa-
ciente, entre outros aspectos. 

Pode citar os principais as-
pectos das leis e códigos que 
transformaram este cenário?

São várias as leis que regu-
lamentam a atividade pro-
fissional. Tem o Código Civil 
Brasileiro (Lei nº 10.406 de 
10/01/2002), que versa dire-
tamente sobre nossas obriga-
ções e direitos. Temos ainda o 
Código de Defesa do Consumi-
dor, (Lei Federal nº 8.078/90), 
que veio para proteger a to-
dos, tanto prestadores como 
consumidores, com destaque 
para diferentes cláusulas que 
o compõem, como o artigo 14, 
que estabelece que o fornece-
dor de serviços responde, in-
dependentemente da existên-
cia de culpa, pela reparação 
dos danos causados aos con-
sumidores por defeitos relati-
vos à prestação dos serviços, 
bem como por informações 
insuficientes ou inadequadas 
sobre sua fruição e riscos. Tem 
ainda o artigo 20, que obriga o 
fornecedor responder pelos ví-
cios de qualidade dos serviços 
prestados, permitindo ao con-
sumidor, à sua escolha, exigir 
a reexecução dos serviços sem 
custo adicional, a restituição 
imediata da quantia paga ou 

o abatimento proporcional do 
preço. Vale lembrar que esta-
mos sujeitos também ao Códi-
go de Ética Odontológico e ao 
Código Penal. 

Pode citar alguns dos princi-
pais avanços do novo Código 
de Ética Odontológico?

O novo Código de Ética veio 
bastante focado na parte da 
comunicação, buscando coi-
bir o aliciamento de pacientes 
através do uso de oferecimen-
to de serviços odontológicos.  
Isso engloba as divulgações 
mercantilistas com cartões de 
desconto, malas diretas via in-
ternet, sites promocionais, si-
tes de compras coletivas, tele-
marketing, etc. Também não é 
mais permitida a participação 
em programas de comerciali-
zação, podendo o profissio-
nal participar de entrevistas e 
outras atividades que tenham 
finalidade educativa. Mas o 
Código não foca só na comuni-
cação externa, ele veio voltado 
também para a comunicação 
entre profissionais e clientes, 
reforçando a necessidade de 
registros adequados e de do-
cumentação bem construída. 
(ver mais sobre o tema no box)

Em sua avaliação, o uso contra-
to de prestação de serviço e o 
Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) represen-
tam uma mudança grande na 
prática da Odontologia?

Certamente. Arrisco dizer que 
são ferramentas para a pro-
fissionalização dos serviços 
odontológicos. O CD precisa 
ter consciência que todo tra-
tamento é um “serviço contra-
tado”, a relação tem que estar 
estabelecida num contrato de 
prestação de serviços, que pre-
veja desde forma de pagamen-
to, datas, multas e, até mesmo, 
indicar a forma de rescisão. O 
TCLE é o documento que des-
creve quais as opções de tra-
tamento foram oferecidas ao 
paciente e qual ele optou em 
fazer. A melhor definição para 
o uso dessa documentação eu 
ouvi em sala de aula: “a docu-
mentação é a construção ante-
cipada de prova de boa fé”.  

 

Pode citar algum caso que te-
nha acompanhado de proces-
so de responsabilidade civil na 
Odontologia? 

Acompanhei um processo 
contra um Ortodontista, que 
não atingiu o resultado esté-
tico esperado pelo paciente, 
ainda que tudo tenha sido feito 
corretamente. Como o ônus da 
prova compete ao profissional 
e o ortodontista havia pecado 
nos registros, ficou difícil a 
construção da defesa. Esse é o 
grande “calcanhar de Aquiles” 
na Odontologia: o profissional 
acaba pagando não por um 
erro em si, mas pela omissão 
de informação ou pela omis-

são de controle e registro de 
seu trabalho. Da mesma for-
ma, na condição de perita, já 
acompanhei processos total-
mente infundados, movidos 
por desentendimento pessoal, 
mas que obrigam o cirurgião- 
dentista a se defender e apre-
sentar provas documentais que 
o isentem. É preciso atentar 
para todos os documentos que 
compõem essa relação: a ana-
mnese, a ficha clinica diária, o 
contrato de prestação de servi-
ço e o TCLE. 

Drª. Nádia Maria Fava, 
cirurgiã-dentista pela 
Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), 
especialista em Implantodontia 
pela UniABO (SC) e Pós-
Graduada em Auditoria 
Odontológica pela Faculdade 
de Ciências Médicas de Minas 
Gerais (FCMMG).
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Todas as etapas 
do tratamento 
odontológico 

devem ser 
documentadas

tre estes dois pontos, pois há 
pacientes que buscam um tra-
tamento odontológico como 
forma de resolver, além dos 
eventuais problemas de saúde 
bucal, suas frustrações sociais, 
pessoais e profissionais.

Outra situação que gera pro-
blemas jurídicos é quando 
dentistas permitem que seus 
pacientes sejam atendidos por 
técnicos sem a devida supervi-
são. O Dr. Paulo Miamoto con-
dena este tipo de atitude e diz 
que há casos de processos pelo 
não cumprimento do contrato, 
no qual o reclamante já sinali-
za que não era atendido pelo 
CD. Entretanto, os casos mais 
graves são os motivados por 
erro profissional. “A falta do 

conhecimento suficiente para 
atender determinado caso, a 
imprudência ou negligência, 
infelizmente, estão cada vez 
mais presentes”, avalia. 

O prontuário odontológico – 
Quanto à documentação do 
tratamento, o dentista precisa 
adotar uma conduta simples, 
mas que costuma ser negligen-
ciada: a atualização do pron-
tuário odontológico. “Este é 
sem dúvida o documento que 
propicia a melhor defesa pro-
fissional, desde que todos os 
seus campos, como identifi-
cação do paciente, anamnese, 
diagnóstico, plano e evolução 
do tratamento sejam preen-
chidos adequadamente”, aler-

ta o Dr. Rhonan Ferreira da 
Silva. Os exames de imagem 
também têm relevância para 

evitar casos de responsabili-
dade civil se forem bem do-
cumentados e anexados aos 

prontuários dos pacientes. 
A documentação produzida 
pelo CD é de extrema impor-
tância, tanto que agora ocupa 
um capítulo na edição mais 
atualizada do CEO.

O preenchimento do prontu-
ário não pode ser visto como 
uma mera burocracia desne-
cessária e está associado com 
a excelência no atendimento. 
Para o Dr. Jeidson Antônio M. 
Marques, muitos profissionais 
acreditam que o tempo per-
dido na documentação não 
compensa e priorizam o aten-
dimento de mais pacientes. 
Eles somente se dão conta 
que estavam errados quando 
são processados judicialmen-
te e condenados por falta de 

comprovação documental de 
sua boa conduta. “A jurispru-
dência aponta ainda que a 
documentação digital é bem 
aceita como meio de prova, 
inclusive as fotografias digi-
tais”, esclarece. 

Diante deste cenário, além de 
conhecer a fundo o CEO, os 
profissionais ou estudantes 
devem investir nas discipli-
nas e cursos em Odontologia 
Legal e procurar orientações 
nos conselhos regionais. Vale 
lembrar que o CFO disponibi-
liza em seu site (www.cfo.org.
br) um modelo de prontuário e 
de outros documentos, como 
atestados e contratos, para uso 
irrestrito de qualquer profissio-
nal da Odontologia. 
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A empresa internacional Nobel 
Biocare lançou recentemen-
te no Brasil um novo software 
de diagnóstico e planejamen-
to de tratamento, o primeiro 
do segmento compatível com 
sistemas Mac OS X, Windows 
7 e 8, e que mantém a mesma 
aparência e funcionalidades 
em todos eles. O NobelClini-
cian chega no mercado com a 
proposta de soluções digitais 
inovadoras e fáceis para os 
profissionais da odontologia 
brasileira. A ideia é melhorar o 
atendimento ao paciente, com 
apoio eficaz no tratamento 
com implantes, e entregar re-
sultados mais duradouros.
Com o novo software de diag-
nóstico e planejamento, a 
empresa busca oferecer mais 
previsibilidade e segurança. O 

sistema combina a informação 
clínica detalhada do paciente 
com os dados tomográficos 3D 
e cria um ambiente virtual no 
qual os dentistas poderão ter 
acesso e controlar com mais efi-
ciência todos os parâmetros do 
tratamento, sistema de implan-
tes e posicionamento. Ele está 
aberto aos principais sistemas 
de implantes internacionais.
Entre as inovações do produto, 
estão as várias estações de tra-
balho predefinidas, incluindo 
visão panorâmica, transversal e 
3D, todas ligadas entre si. Com 
a rede Nobel Connect, é possí-
vel também envolver os parcei-
ros de tratamento no diagnósti-
co e planejamento por meio da 
colaboração on-line e compar-
tilhamento de dados na nuvem. 
O NobelClinician possui um 

assistente interativo que guia os 
usuários por meio do fluxo de 
trabalho, possibilita a extração 
virtual dos dentes no cenário 
3D e ajuda na elaboração de re-
latórios, feitos automaticamen-
te em casa fase do tratamento e 
exportado para um arquivo em 
formato PDF. Além disso, inclui 
fotografias clínicas e radiogra-
fias, ou imagens 2D, nos arqui-
vos do paciente.
No site da Nobel Biocare é pos-
sível ter acesso ao material de 
apoio para o uso do sistema, 
assim como vídeos ilustrativos 
com exemplos de casos clí-
nicos. Além disso, a empresa 
disponibiliza cursos no mundo 
todo, alguns ministrados no 
Brasil, para ajudar o dentista a 
integrar o planejamento digital 
em sua clínica. 

Ortodontia e 
tecnologia

Software para tratamento 
com implantes

Diversidade em implantes

Companhia pioneira no mer-
cado de sistemas de tratamen-
to removíveis imperceptíveis, 
a Align Technology lançou 
mundialmente uma nova ver-
são do seu software de simu-
lação virtual da movimentação 
dentária do sistema Invisalign. 
O ClinCheck Pro permite que 
o próprio dentista simule a 
movimentação dentária de 
cada dente conforme julgue 
adequado em todas as etapas 
do tratamento. Segundo o di-
retor clínico da Align Techno-
logy do Brasil, Mauricio Casa, 
esta mudança mostra que a 
tecnologia está mais interativa 
e os tratamentos ficam cada 
vez mais personalizados. 
Com o ClinCheck Pro, o mol-
de da boca do paciente passa 
por uma tomografia computa-
dorizada, que dá origem a um 
modelo digital tridimensional 
dos dentes. A partir daí, o 
software promete otimizar o 
tratamento ortodôntico com 
simulações precisas da mo-
vimentação dentária em cada 
etapa. O sistema Invisalign 
também utiliza estereolitogra-
fia (SLA) para a construção 
de modelos dos dentes, nos 
quais a fabricação dos alinha-
dores será baseada.
O sistema Invisalign conta 

com cerca de 80 mil ortodon-
tistas credenciados e com-
puta mais de três milhões de 
tratamentos iniciados em todo 
o mundo. No Brasil, são mais 
de 2.500 profissionais aptos a 
usar o sistema. Para capacitar 
os dentistas brasileiros que 
optaram por este novo recur-
so em seus tratamentos orto-
dônticos, a empresa promo-
veu uma maratona de cursos 
no país.
Para os pacientes, a empresa 
oferece tratamentos comple-
tos em condições diferencia-
das. O pagamento é referente 
ao valor de custo dos apare-
lhos ortodônticos e, em con-
trapartida, os casos servirão 
como casos de estudo clínico 
no novo Centro de Treinamen-
to Invisalign que será inaugu-
rado em 2015 na cidade de 
São Paulo (SP).
O sistema conta com alinha-
dores ortodônticos imper-
ceptíveis que podem ser re-
movidos e promete eliminar 
o desconforto do paciente. 
Além disso, tem o objetivo de 
contribuir com a questão esté-
tica e diminuir as dificuldades 
de fala e higienização que os 
aparelhos convencionais po-
dem ocasionar. 

A Titaniumfix, empresa brasi-
leira presente em mais de 20 
países, disponibiliza para o 
mercado odontológico uma 
vasta linha de implantes que 
com desenho híbrido. São pro-
dutos com corpo cilíndrico 
e ápice cônico arredondado, 
com quatro câmaras de corte. 
Estão disponíveis em diferentes 
modelos, tamanhos e conexões 
que buscam atender a diversas 
necessidades clínicas. Todos os 
modelos são acompanhados de 
Tapa Implante.

As peças podem apresentar 
variações diferentes em cada 
parte do implante são três tipos 
de cervical e de roscas, quatro 
conexões protéticas diferentes 
e um ápice cônico, para facili-
tar a inserção e dar melhor esta-
bilidade inicial. As variações da 
linha são dividas em tipos: Bla-
ck Fix (B-fix), Hexágono Inter-
no (I-fix), Cone Morse (C-fix), 
Implante Zigotomático (Z-fix) 
e Implante Ortodôntico (O-fix).
O B-fix é um implante nível 
ósseo anti-rotacional interno 

e com duplo hexágono e mini 
roscas na porção coronária. A 
conexão interna do I-fix é oti-
mizada por um assentamento 
de 45º e tem capacidade anti- 
rotacional que reduz o afrou-
xamento do parafuso. C-fix foi 
desenvolvido para técnicas 
de único estágio cirúrgico, en-
quanto o Z-fix é indicado para 
casos de comprometimento 
severo da maxila. O O-fix é um 
parafuso ortodôntico de corpo 
único que permite o uso de di-
versos tracionadores. 

Sistema Invisalign é atualizável e busca otimizar os 
tratamentos com alinhadores imperceptíveis Linha possui opções de implantes para atender a diferentes necessidades clínicas
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Novo software para planejamento e tratamento com implantes é o primeiro 
compatível com OS X e Windows
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Straumann aumenta aquisição da Neodent

A Straumann, empresa suíça 
do ramo de odontologia, aca-
ba de assinar o acordo que au-
menta a aquisição da brasileira 
Neodent, de 49% para 100%. 
O valor da compra pelos 51% 
restantes da companhia, de 680 
milhões de reais (aproximada-
mente 210 milhões de francos 
suíços), será pago para os acio-
nistas fundadores da Neodent, 
a Drª. Clemilda de Paula Thomé 
e o Dr. Geninho Thomé. A fusão 
amplia a liderança global da 
Straumann na implantodontia 
e faz com que o grupo seja um 
dos mais importantes concor-
rentes globais do setor no seg-
mento value.

A Neodent é especializada 
principalmente na concepção, 
desenvolvimento e fabrica-
ção de implantes dentários e 
componentes protéticos. Sob 
a direção de seus fundadores, 
a empresa teve uma rápida ex-
pansão ao longo dos últimos 22 
anos e tem uma posição de li-
derança no mercado brasileiro 
de implantes dentários. Segun-

do o Dr. Geninho Thomé, esse 
sucesso foi conquistado por 
meio da filosofia de produzir 
soluções de alta qualidade e 
tecnologia em implantes dentá-
rios em um preço mais acessí-
vel à população.

De acordo com dados divulga-
dos, em 2014, a Neodent atingiu 
a marca de 258 milhões de reais 
de receita, gerada predominan-
temente no mercado nacional, 
cujo crescimento foi de apro-
ximadamente 8%. A companhia 
também possui um alto índice 
de lucratividade e a aquisição 
será adicionada ao relatório de 
margem EBITDA da Straumann 
a partir de 2016.

Foco na ampliação de mercado

A aquisição da Neodent foi 
o marco inicial da Straumann 
para entrar no segmento value 
de implantes dentários. Recen-
temente, a companhia suíça 
estabeleceu uma plataforma 
internacional também neste 
segmento, a Instradent, que foi 
responsável pelo lançamento 
internacional da Neodent nos 

Estados Unidos, Ibéria e Itália.

Com a compra, a equipe Strau-
mann no Brasil vai passar para 
as instalações da Neodent, em 

Curitiba, e as duas organizações 
vão focar na região Latino-Ame-
ricana. O Dr. Thomé permanece 
na Neodent como Presiden-
te do Conselho e Presidente 

Científico, e entregará suas res-
ponsabilidades operacionais 
existentes para o novo CEO, 
Matthias Schupp, que também 
vai continuar à frente da gestão 
da região da América Latina, da 
Straumann. “O sucesso da em-
presa tem sido impulsionado 
em grande parte pela perspicá-
cia empresarial, experiência clí-
nica e visão criativa do Dr. Ge-
ninho Thomé e ele concordou 
em continuar compartilhando 
seu conhecimento e experiên-
cia, à medida que desenvolve-
mos novos mercados, produtos 
e soluções”, diz Marco Gadola, 
CEO da Straumann.

O Dr. Geninho Thomé diz que 
a aquisição da Neodent com a 
Straumann só tem a agregar. “É 
uma honra fazer parte do Gru-
po Straumann, um líder global 
e pioneiro em implantodontia”.

 Em 1º de março de 2015, quan-
do a opção de obter uma par-
ticipação majoritária entrou em 
vigor, a Straumann passou a 
consolidar a Neodent totalmen-
te na sua declaração de lucros 

e perdas. Anteriormente, como 
acionista não controlador, o 
companhia suíça apresentou as 
rendas da Neodent pelo méto-
do de equidade como parte do 
resultado da contribuição dos 
associados em suas demonstra-
ções financeiras.

Sobre a Straumann - Com sede 
em Basel, na Suíça, a Straumann 
é a líder global em implantes 
dentários, dentística restaura-
dora e regeneradora. A fim de 
colaborar com as principais 
clínicas, institutos de pesquisa 
e universidades, a companhia 
pesquisa, desenvolve e fabrica 
implantes dentários, próteses, 
instrumentos e produtos de re-
generação de tecidos. A Strau-
mann atualmente emprega cer-
ca de 2.400 colaboradores em 
todo o mundo e seus produtos 
e serviços estão disponíveis em 
mais de 70 países, por meio de 
sua ampla rede de filiais de dis-
tribuição e parceiros. 

Aquisição 

amplia a 

liderança 

global da 

Straumann na 

implantodontia

Neodent tem posição de destaque em implantes dentários no Brasil

Compra amplia a liderança global da Straumann na implantodontia



Neste ano, a SIN apresenta 
suas novas fresas com reves-
timento DLC. A novidade traz 
uma geometria diferenciada 
que promete assegurar melhor 
desempenho em situações clí-
nicas diversas. De acordo com 
a marca, as fresas oferecem 
alto poder de corte, visualiza-
ção aprimorada e menor aque-
cimento ósseo.

Ângulo de corte mais afiado, 
padrão único por meio da au-

tomatização do controle de 
qualidade, maior centricida-
de e precisão de encaixe no 
contra-ângulo são mais alguns 
dos seus diferencias, segundo 
a fabricante. 

SIN garante melhor 
desempenho com novas fresas

Linha infantilLinha de 
enxertos ósseos

Fresas 
resistentes

Sistema restaurador com 
energia sônica

Lançamento da Baumer, a linha 
Genius promete trazer uma al-
ternativa eficaz e segura para 
enxertia óssea. Segundo a fa-
bricante, a novidade oferece 
opções práticas para diversos 
procedimentos que necessitam 
de regeneração óssea na im-
plantodontia, periodontia, en-
dodontia, entre outros.

Entre os produtos oferecidos 

pela linha estão: a GenOx Inorg, 
uma matriz inorgânica de osso 
bovino medular;  a GenOx Org, 
matriz orgânica porosa extraída 
do osso cortical bovino; a Gen-
MIz, enxerto ósseo composto 
de origem bovina, a GenPhos 
HA TCP, enxerto ósseo cerâ-
mico sintético, e a GenDerm, 
membrana reabsorvível de cor-
tical óssea bovina. 

Após receber destaque nos Esta-
dos Unidos, Austrália, Canadá e 
Nova Zelândia, a Kavo Kerr aca-
ba de lançar no Brasil o sistema 
restaurador  SonicFill, constituí-
do por uma única peça de mão 
e resina sensível à energia sônica.

Segundo a fabricante, o instru-
mento injeta a resina gradual-
mente no dente, que reage à 
energia sônica. Issodiminui a 
viscosidade da resina e garante 

adaptação superior às paredes 
da cavidade. A aplicação pode 
ser feita em cavidades de até 
5 mm de profundidade em 20 
segundos. Quando a energia 
sônica é desligada, a resina vol-
ta ao estado mais viscoso, ideal 
para esculpir e contornar a res-
tauração, sem necessidade de 
camada adicional. A Kavo Kerr 
também explica que todo o pro-
cesso do preenchimento é rea-
lizado em menos de 3 minutos.

Entre os destaques do SonicFill 
estão as pontes Unidose®, um 
bico que garante um preenchi-
mento homogêneo, o design da 
ponta, que permite fácil acesso 
às áreas mais difíceis do dente, 
e o encaixe Multifex, uma ex-
clusividade da marca que dis-
pensa o rosqueamento da peça 
na mangueira. Ou seja, a pro-
messa da fabricante é que, em 
apenas um clique, o dentista 
consiga fixar o equipamento. 

16 Mercado

A Action Kids acaba de lançar 
produtos para a higiene bu-
cal inspirados na personagem 
Hello Kitty. A linha é compos-
ta por gel dental e enxaguante 
bucal, ambos com sabor tutti- 
frutti, e é indicada para crianças 
acima de três anos. De acordo 
com a fabricante, a fórmula 
possui flúor ativo e previne a 
formação de cáries, além de 
preservar o esmalte dos dentes 
devido à baixa abrasividade. 

Mesa 
inteligente

Inox no 
consultório

Kits acadêmicos 
da Dabi Atlante

Footprint 
compacto

A Salli Brasil lançou a Auto 
Smart, uma mesa de trabalho 
que promete ajustar-se auto-
maticamente às necessidades 
do usuário. O reconhecimen-
to é feito por meio de senso-
res nos apoios de braço. A 
mesa encontra a altura ideal 
para a execução da tarefa, 
seja leitura ou digitação.  

Há setenta anos no merca-
do, a Dabi Atlante traz mais 
um lançamento ao mercado 
odontológico: os Kits Acadê-
micos D700. Com rolamento 
de cerâmica em todas as pe-
ças, os kits, de acordo com a 
fabricante, são práticos, têm 
visual moderno e possuem 
baixo nível de ruídos.  

Pensado especialmente para 
pequenos consultórios, o 
novo CS8100, da Carestream, 
possui um footprint compac-
to com tecnologia 2D que se 
adapta a diversos ambientes. 
Segundo a fabricante, ele tem 
recursos de imagem panorâ-
mica (para adultos e crian-
ças), bem como panorâmica 
segmentada e TMJ.  

A Fami Dental, fabricante de 

artigos odontológicos, oferece 

uma linha completa de bacias, 

estojos e tambores, feita com 

aço inoxidável. De acordo com 

a marca, os produtos são pro-

jetados para suportar anos de 

uso e podem ser esterilizados 

em autoclaves.  

Para profissionais que precisam 
de agilidade e gostam de design 
contemporâneo, a Q2 desen-
volveu a nova linha de fotopo-
limerizador. São duas opções: 
a Super Dual, com função de 
clareamento, e a Super Lux. Am-
bas são aparelhos sem fio e pos-
suem três programações (contí-
nuo, progressivo e pulsante). 

Fotopolimerizador 
contemporâneo

Personagem Hello 
Kitty estampa linha 
da Action Kids 
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Baumer apresenta nova 
linha de enxertos
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Na prática

Corrida contra a corrupção

• Articulação Brasileira Contra Corrupção (Abracci)  
   abracci.org.br.

• Movimento Brasil Livre  
   movimentobrasillivre.org.br.

• Movimento Contra Corrupção (MCC)  
   contracorrupcao.org.br.

• Coalizão pela reforma política democrática  
   e eleições limpas  
   reformapoliticademoracratica.org.br.

• Transparência Brasil 
   transparência.org.br.

• Instituto de Fiscalização e Controle (IFC) 
   ifc.org.br.

• Plataforma pela Reforma do Sistema Político  
   reformapolitica.org.br.

• Vote na Web  
   votenaweb.com.br. 
   (para conhecer e votar nos projetos de lei  
   em tramitação no Congresso Nacional).

• Avaaz  
   avaaz.org. 
   (para criar e votar em petições abertas) 

Reeducação política e combate à corrupção

Nunca se falou tanto em cor-
rupção na política brasileira 
como nos últimos tempos. Mas 
engana-se quem acredita que 
isto é simplesmente um sinal do 
aumento da prática. Na verdade, 
o assunto está em voga especial-
mente devido aos movimentos 
que viabilizam a denúncia e 
punição, ainda que eles tenham 
uma longa luta pela frente.

A origem desta prática é, sobre-
tudo, cultural. Os interesses in-
dividuais são colocados acima 
do coletivo desde as situações 
mais comuns do dia a dia até as 
instituições públicas ou priva-
das. “Desenvolvemos uma visão 
distorcida da sociedade que 
não nos permite perceber ao 
certo os limites entre o público 
e o privado”, afirma o Dr. Már-

lon Reis, juiz de Direito, mem-
bro fundador do Movimento de 
Combate à Corrupção Eleitoral 
(MCCE) e da Associação Brasi-
leira dos Magistrados, Procura-
dores e Promotores Eleitorais 
(Abramppe), além de ser um 
dos redatores da Lei da Ficha 
Limpa (LC nº135/2010).

Para que este quadro comece 
a mudar no Brasil, é preciso in-
vestir em três frentes, segundo 
o juiz: educação, mobilização 
e reformas institucionais. A es-
cola tem como papel instruir 
quanto à função dos governan-
tes e ao exercício da cidadania, 
enquanto a família estabelece 
valores de sociabilidade e não 
apenas individuais. Segundo o 
Dr. Reis, a mobilização é mais 
que ir às ruas em manifestação, 

mas sim quando a população 
assume uma postura coletiva 
de sociedade conhecedora de 
seus direitos e deveres e toma 
iniciativas diante das injustiças.

A Associação Brasileira de 
Odontologia apoia as iniciati-
vas do MCCE. Para o Dr. Luiz 
Fernando Varrone, presidente 
da ABO, esta é uma questão de 
reeducação. É preciso que cada 
um se conscientize e comece 
a se movimentar já para que os 
frutos não demorem a vir. “O 
Brasil está melhorando, passo 
a passo, mas temos que fazer a 
nossa parte, nos preocupar com 
o mundo além dos consultórios 
e nossas casas e praticar a cida-
dania”, comenta o Dr. Varrone. 

No âmbito político, a corrup-
ção parece ser mais comum. 

Mas não se pode ignorar o fato 
de que também está no meio 
popular quando se trata de 
voto. “Uma grande porção da 
população ainda está sujeita à 
mercantilização do voto, ainda 
que outra importante parcela já 
tenha percebido o valor deste 
ato”, diz Dr. Reis. 

Movimento de Combate à Cor-
rupção Eleitoral – A legislação 
brasileira conta com apenas duas 
leis de iniciativo popular que 
confrontam a corrupção no país. 
A Lei de Compra de Votos (Lei n° 
9.840/99), que permite a cassa-
ção de registro e diplomas elei-
torais pela prática da compra de 
votos ou uso eleitoral da máqui-
na administrativa, e a Lei Com-
plementar n°135/2010 (Ficha 
Limpa), que torna inelegível por 

oito anos o candidato que tiver 
mandato cassado, renunciar para 
evitar a cassação ou for condena-
do por decisão do colegiado.

Responsável pela viabilização 
destas leis, o MCCE integra 
instituições nacionais civis que 
atuam voluntariamente na luta 
contra a corrupção eleitoral 
desde 2002. Atualmente, o mo-
vimento trabalha com o projeto 
para a reforma do sistema polí-
tico Brasileiro. 

O MCCE está presente em todo 
o Brasil e conta com 51 institui-
ções sem vínculos partidários 
que compõem sua rede nacio-
nal e também os comitês esta-
duais, municipais e regionais. 
Para mais informações, acesse 
mcce.org.br. 

O Dr. Márlon Reis é membro 
fundador do Movimento de 
Combate à Corrupção Eleitoral 
(MCCE) e um dos responsáveis 
pela redação da Lei da Ficha 
Limpa. Ele conta sobre as leis 
de iniciativa popular já aprova-
das e em vigor, e também fala 
sobre o trabalho atual do MCCE 
na luta contra a corrupção elei-
toral no Brasil.

O que podemos destacar como 
resultado da prática das Leis da 
Compra de Votos e Ficha Limpa?

Ambas tiveram forte impac-
to no meio jurídico e político. 
Até 2009, 675 políticos já ha-

viam perdido seus mandatos 
por causa da Lei contra a Com-
pra de Votos. Entre eles, cinco 
eram governadores. A Lei da 
Ficha Limpa barrou cerca de 
1.200 candidaturas apenas nas 
eleições de 2012 e 2014.

Como o MCCE tem trabalha-
do para conquistar os desafios 
atuais de acelerar o julgamento 
dos processos, ampliar a apli-
cação das leis e continuar no 
combate à corrupção?

O MCCE é uma rede articulada 
em todos os estados da Fede-
ração. Realizamos um trabalho 
constante de educação para o 

exercício do voto e de fiscali-
zação popular das eleições. Pra 
isso contamos com a ação vo-
luntária de muitas pessoas por 
todo o Brasil.

O MCCE está trabalhando no 
projeto de Reforma do Sistema 
Político Brasileiro. Em que está-
gio está este projeto e como é 
possível viabilizá-lo?

Esta é uma terceira iniciativa 
popular de projeto de lei para 
mudar as normas eleitorais. 
Queremos fazer a Reforma Po-
lítica que o Congresso teima 
em não realizar. Queremos 
eleições baratas, onde pessoas 

verdadeiramente vocacionadas 
não tenham vergonha de parti-
cipar. Além de um sistema elei-
toral que não permita que se se 
vote em um candidato e se eleja 
outro, como hoje ocorre. 

O conteúdo deste projeto está 
no site: reformapoliticademo-
cratica.org.br.

Qual é o papel do cidadão no tra-
balho em conjunto com o MCCE?

Todos os membros são voluntá-
rios. É uma obra imensa que se 
pode creditar ao civismo brasi-
leiro, que não é pequeno, ape-
sar da ideia que muitos tentam 

passar de que somos um povo 
incapaz de se insurgir contra os 
desmandos dos poderosos. 

A população brasileira tem mostrado insatisfação quanto à corrupção no país e vai às ruas como forma de protesto. 
Na foto, manifestantes lavam a rampa do Congresso, em Brasília-DF
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Dr. Márlon Reis, membro 
fundador do MCCE
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Desde 2013, quando muitos 
cidadãos brasileiros saíram 
às ruas pedindo mudanças, 
os movimentos populares 
anticorrupção têm ganhado 
cada vez mais força. Ainda 
que com diferentes perfis, 
todos buscam algo semelhan-

te: o cumprimento das leis,  
o fim da impunidade e a re-
forma política. 

Veja no box ao lado alguns dos 
movimentos e instituições que, 
como o MCCE, estão mobili-
zando os brasileiros no com-
bate à corrupção:



A 10ª edição do Prêmio Brasil 
Sorridente, promovido pelo Con-
selho Federal de Odontologia 
(CFO), já foi lançada. Neste ano, 
o prêmio, que busca beneficiar a 
população ao divulgar melhores 
práticas de saúde bucal e entre-
gar um consultório odontológico 
ao município vencedor, busca 
maior participação e incentivo 

das três esferas de governo (fe-

deral, estadual e municipal). 

A novidade é que, além da pre-

miação municipal, ocorrerá tam-

bém a estadual para os três pri-

meiros lugares municipais. Esta 

ação vem ao encontro dos traba-

lhos da Comissão Nacional, que 

será subsidiada pelas comissões 

estaduais. Ao inscreverem-se em 

nível local, os municípios selecio-

nados irão concorrer também em 

nível nacional. 

As inscrições dos projetos mu-

nicipais e envio de documenta-

ções podem ser realizadas até 

o dia 30 de junho e todas as 

cidades brasileiras podem par-

ticipar. Já as inscrições em âm-
bito estadual deverão ser feitas 
por meio das prefeituras. Após 
passar pela etapa estadual, o 
município selecionado entra 
na concorrência em nível na-
cional separados em três gru-
pos: até 50 mil habitantes, de 
50 a 300 mil habitantes e acima 
de 300 mil.

Em 2015 o Prêmio Brasil 
Sorridente estará contando 
com o apoio do Conselho 
Nacional dos Secretários de 
Saúde (Conass) e do Conselho 
Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde 
(Conasems), além das empresas  
Colgate-Palmolive e Dabi 
Atlante. 

Com o aprimoramento da tec-
nologia para uso na saúde e 
estética bucal, os alinhadores 
invisíveis tornaram-se cada vez 
mais comuns e hoje são a pri-
meira opção para grande parte 
dos pacientes da ortodontia. 
Dentistas buscam maior asser-
tividade no planejamento e nos 
resultados obtidos, enquanto 
os pacientes buscam maior 
conforto e discrição, além de 
tratamentos eficazes.

Desde seu surgimento, o gran-
de destaque dos alinhadores 
invisíveis é a possibilidade de 
planejamento mais complexo 
por meio de softwares que aju-
dam o ortodontista a prever os 
movimentos que o dente deve-
rá fazer ao longo do tratamen-
to. Apesar de ainda não atuar 
em movimentos necessários na 
raiz dos dentes, por exemplo, 
hoje este tipo de aparelho per-

mite movimentações maiores e, 
em alguns casos, chegam a ser 
ferramentas para casos cirúr-
gicos. “Este é um método que 
veio para ficar e, para mim, é 
uma grande vantagem porque 
consigo avaliar previamente de 
forma virtual todos os movimen-
tos que acontecerão durante o 
tratamento”, disse o Dr. Luciano 
Carvalho, doutor em Ortodontia.

Para o paciente, a vantagem fica 
por conta da espessura fina do 
aparelho que é praticamente in-
visível e não interfere tanto no 
dia a dia. Por não ser fixo, pode 
ser retirado na hora das refei-
ções facilitando também a hi-
giene bucal. Mas, especialistas 
alertam: o tratamento depende 
em grande parte da discipli-
na do paciente, que deve evi-
tar a remoção a todo instante. 
“Quanto maior o tempo de uso, 
mais rápido será o movimento 

do dente, o que faz com que o 
resultado dependa totalmente 
da colaboração do paciente”, 
comenta o Dr. Kurte Faltin, es-
pecialista em Ortodontia-Orto-
pedia Facial. Para ele, também 
é fundamental que o dentista 
saiba as necessidades do pa-
ciente para orientá-lo e também 
que conheça bem todos os mé-
todos da ortodontia para fazer 
a indicação correta.

O tempo de tratamento pode 
variar de acordo com cada caso. 
Enquanto pode-se prever quan-
to tempo levará uma correção 
com aparelho fixo, os alinha-
dores invisíveis dependerão da 
evolução clínica do paciente. 
“Como o planejamento é virtual, 
pode ser que clinicamente não 
responda como esperamos, mas 
é possível pedir um refinamento 
para chegar aonde queremos”, 
explica Dr. Luciano Carvalho. 

Outro contratempo seria o tem-
po de entrega prolongado pelo 
fato da produção ser feita fora 
do Brasil. Enquanto o preparo 
de um aparelho fixo pode levar 
uma semana, os invisíveis po-
dem chegar ao consultório até 
dois meses após a realização 
do pedido.

Atualmente, o mercado oferece 
diferentes sistemas para o pla-
nejamento de alinhadores invi-
síveis. Um dos mais conhecidos 
e mais antigos é o Invisalign, de 
origem norte-americana. Sof-
twares alemães também são 
bastante conceituados entre os 
especialistas brasileiros.   
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Brasil Sorridente entregará prêmio nacional

Mais assertividade e praticidade para a ortodontia

Câncer bucal é pauta 
de evento
O presidente da ABO, Dr. Luiz Fernando 
Varrone, esteve presente na reunião da 
Federação Odontológica Latino-Americana 
(Fola), que aconteceu de 25 a 27 de março, 
em Santiago, Chile. Entre os assuntos 
debatidos estava a prevenção do câncer 
bucal e a importância do diagnóstico 
precoce para salvar vidas. 
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Atualize-se 
Você sabia que o programa de benefícios da ABO também 
dá oportunidade de atualização profissional? O associado 
tem acesso a promoções em cursos e livros. Entre no site 
da ABO Nacional e entenda: www.abo.org.br

Os alinhadores invisíveis, além de práticos ao paciente, 
contribuem para um planejamento mais assertivo e complexo
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A campanha mundial Sorria 
para a Vida, da Federação Den-
tária Internacional (FDI) foi lan-
çada oficialmente no Dia Mun-
dial da Saúde Bucal, em 20 de 
março. Desde então, equipes 
odontológicas têm atuado em 
todo o Brasil para a detecção e 
prevenção do câncer bucal. O 
trabalho é realizado no Brasil 
pela Associação Brasileira de 
Cirurgiões-Dentistas (ABCD), 
que atenderá mais 20 localida-
des pelo programa até o mês 
de julho.

O objetivo da campanha é di-
minuir o número de casos da 
doença, e consequentemente 
o número de mortes, por meio 
da prevenção. Com os atendi-
mentos propostos, espera-se 
salvar a vida de 4 mil pessoas 
este ano. Os primeiros atendi-
mentos aconteceram na cidade 
de São Paulo com o apoio de 

odontomóveis. Foram atendi-
das 420 pessoas, das quais oito 
foram encaminhadas com ca-
sos suspeitos de lesões na ca-
vidade oral.

Segundo dados do Instituto Na-
cional do Câncer (Inca), no ano 
de 2014 foram mais 15 mil casos 
de câncer bucal nos estados 
brasileiros, somando homens 
e mulheres. Com o diagnóstico 
precoce, é possível obter de 80 
a 90% de chance de cura.

Os principais fatores que po-
dem provocar o câncer bucal 
são o fumo e o excessivo con-
sumo de bebidas alcoólicas, 
responsáveis por 90% dos casos 
diagnosticados. Se consumidos 
juntos, o risco é ainda maior. 
Além disso, a má higiene bucal 
contribuiu para o desenvolvi-
mento da doença, assim com 
pessoas maiores de 40 anos 
estão mais propensas, segundo 

o Inca. Assim como os exames 
preventivos, é importante que 
o paciente também mantenha 
uma alimentação saudável e 
rica em vegetais e frutas.

A Sorria para a Vida, agora na 
segunda fase, passa pelos locais 
onde a ABCD mantém Seções 
ou Regionais. Na programação 
estão inclusas as cidades Cam-
po Grande (MS), Cuiabá (MT), 
Vitória (ES), Brasília (DF), Te-
resina (PI). No estado de São 
Paulo serão atendidos os muni-
cípios de Campinas, Mogi das 
Cruzes, Barretos, Limeira, Mogi 
Mirim, Santos, São Roque, Itu, 
Bragança Paulista e Registro, 
além do bairro Paraisópolis, na 
capital paulista. A campanha é 
uma realização da ABCD com a 
FDI, APCD, Crops e Dental Cre-
mer, além do apoio de outras 
instituições e empresas do seg-
mento odontológico. 
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Dentistas na luta contra o câncer bucal

Secad tem novo ciclo de Odontologia Estética

Obras abordam marketing 
para dentistas

O 9º Ciclo do Programa de Atua-
lização em Odontologia Estética 
(Pro-Odonto), organizado pela 
Artmed Panamericana Editora em 
parceria com a Associação Bra-
sileira de Odontologia (ABO), já 
está em vigor. O curso é realizado 
pelo Sistema de Educação Conti-
nuada à Distância (Secad) e for-
nece aos participantes aprovados 
no final do ciclo um certificado de 
180 horas de atualização profis-
sional outorgado pela ABO, o que 
poderá fazer parte do currículo 

do profissional. O ciclo vigente 
corresponde a um ano.

Entre os temas abordados es-
tão Sistemas adesivos contem-
porâneos – como usar; Pinos e 
núcleos estéticos; Planejamen-
to digital do sorriso; Lentes de 
contato – como e quando utili-
zar; Acabamento e polimento: 
protocolo clínico; Aplicação da 
zircônia na odontologia estética; 
Parâmetros estéticos do sorriso; 
entre outros. O aluno inscrito re-
ceberá apostilas impressas, mas 

também poderá contar com 
recursos exclusivos de aprendi-
zagem no ambiente on-line, o 
Portal Virtua. Estão disponíveis 
casos clínicos interativos, ques-
tionário com perguntas que tes-
tam o conhecimento adquirido 
ao longo do programa, um guia 
rápido de consulta e um e-book 
com o conteúdo do curso (ver-
são digital da apostila).

O conteúdo do Pró-Odonto Es-
tética é formulado pela ABO, 
que coordena a parte científica 

e é responsável pelo conteúdo 
técnico e avaliação final. A or-
ganização geral do curso é do 
mestre em Dentística e especia-
lista em Prótese, Dr. Tarcísio Pin-
to. Compõem o grupo o profes-
sores titular do Departamento 
de Dentística, Endodontia e Ma-
teriais Dentários da Universida-
de de São Paulo (USP), Dr. José 
Carlos Pereira, e o coordenador 
das disciplinas de Materiais 
Dentários e Prótese Parcial Re-
movível do curso de Odontolo-

gia da Universidade Federal do 
Espírito Santo (Ufes), Dr. Marco 
Antônio Masioli.

A inscrição pode ser feita pelo 
site do Secad (www.secad.
com.br), onde estão todas as 
informações sobre o 9º ciclo 
do Pró-Odonto Estética e sobre 
outros temas disponíveis da 
Odontologia. O contato tam-
bém poderá ser feito via e-mail 
(info@secad.com.br) e pelo te-
lefone (51) 3025-2550.

O marketing tem se aproximado 
cada vez mais da odontologia. 
Atualmente é mais comum que 
dentistas recorram a estratégias 
de mercado para alavancar seu 
negócio (o consultório), con-
quistar seu lugar junto aos con-
sumidores (pacientes) e chegar 
a resultados mais satisfatórios. 
O mercado editorial, compre-
endendo esta nova fase, busca 
atender às necessidades dos 
profissionais neste aspecto e 
lança alguns títulos para auxiliá- 
los. Dois deles são: Geração 
de Modelos de Negócios em 
Odontologia, da editora Napo-
leão, e Marketing e Vendas para 
Dentistas, da editora Évora, lan-
çados neste ano.

O primeiro título, da autoria de 
Tony Carreon, busca facilitar a 
vida empreendedora do cirur-

gião-dentista apresentando fer-
ramentas simples que poderão 
contribuir para o profissional 
construir uma visão inovado-
ra sobre modelos de negócios 
funcionais em sua área de atu-
ação. Os recursos apresenta-
dos propõem uma melhora no 
desenvolvimento competitivo 
e propostas diferenciadas para 
destacar-se no mercado. Para 
isso, são abordados conceitos 
de organização e de comunica-
ção e integração com os clien-
tes, os segmentos de atuação 
e adequação de proposta de 
valor agregado. A obra também 
trata a importância da eficiên-
cia nas atividades principais e 
na utilização de recursos, orien-
tando sobre observação dos 
custos e fomentação de fontes 
de receitas.

O livro Marketing e Vendas para 
Dentistas, da cirurgiã-dentista 
e mestre em Marketing Heloísa 
Borges, foca na questão da fide-
lização de pacientes. Para a au-
tora, com as ferramentas de ma-
rketing corretas e dedicação, é 
possível encontrar um bom posi-
cionamento no mercado. Assim, 
são sugeridas possíveis soluções 
e oportunidades para que os 
profissionais da odontologia po-
tencializem seus atendimentos e 
avance com o seu negócio. Por 
meio de uma análise de merca-
do, são apresentadas e explica-
das as estratégias com conceitos 
de endomarketing, benchmarke-
ting e marketing direto. Também 
é abordada a importância da ino-
vação e da visão holística para o 
profissional para alcançar bons 
resultados no mercado atual. 

Prevenção contra 
o câncer bucal
Em comemoração ao Dia Mundial da Saúde Bucal, a 
Associação Brasileira de Cirurgiões-Dentistas (ABCD) 
deu início às ações da campanha mundial Sorria para a 
Vida, que busca detectar o câncer bucal.  Só na cidade 
de São Paulo, foram mais de 400 atendimentos. 
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A campanha atende à população brasileira de até 20 localidades 
até julho com o objetivo de combater o câncer bucal no país.



A saúde começa pela boca, já 
diz o antigo ditado popular. 
Neste sentido, a odontologia 
pode ir mais longe do que seu 
lugar comum. “Não tratamos 
de dente em paciente, mas sim 
de paciente com dente”, diz 
o Dr. Waldyr Antonio Jorge, 
especialista em traumatologia 
bucomaxilofacial e atual dire-
tor do Hospital Universitário 
(HU) da Universidade de São 
Paulo (USP). Certamente man-
ter a cavidade bucal saudável é 
essencial, e lá o dentista pode 
encontrar sinais de outras do-
enças, além de cuidar de pa-
tologias bucais consideradas 
fatores de risco em quadros 
clínicos específicos.

Com o desenvolvimento das 
pesquisas e descobertas médi-
cas, hoje se pode ter certeza da 
importância da atuação trans-
disciplinar do cirurgião-den-
tista. São muitos os quadros 
clínicos que pedem tratamento 
odontológico paralelo aos cui-
dados médicos. Enquadram-se 
como exemplo alguns casos 
de doenças cardiovasculares, 
diabetes, transtornos psiquiátri-
cos, traumatismos cranianos e 
faciais. Inclusive casos de par-
tos prematuros e recém-nasci-
dos de baixo peso.

A atuação conjunta não ape-
nas com médicos, mas tam-
bém enfermeiros, psicólogos, 
fisioterapeutas, farmacêuticos 
etc., ao contrário do se pensa, 
não deve acontecer apenas em 
hospitais. De dentro do con-

sultório já é possível promover 
esta interação. “É importante 
que o cirurgião-dentista fique 
atento à necessidade deste 
intercâmbio porque, se exis-
te interação com o médico, o 
maior beneficiário disso é o 
paciente”, afirma o Dr. Antônio 
Wilson Sallum, professor titular 
de Periodontia da Faculdade 
de Odontologia da Unicamp. 
Em sua opinião, a anamnese 
é o coração do tratamento e 
o pedido de exames comple-
mentares, quando necessário, 
é fundamental para um trata-
mento completo e eficaz.

Para o Dr. Waldyr Antônio Jor-
ge, hoje a odontologia tem uma 
visão muito mais completa so-
bre o tratamento de pacientes 
que antigamente. Com algumas 
modificações e as exigências 
do mercado, os CDs têm procu-
rado maior qualificação. “É pre-
ciso saber falar a ‘língua’ de ou-
tros profissionais da saúde, mas 
acima de tudo ter habilidade e 
competência para conquistar 
o respeito pelo que fazemos e 
abrir o leque de atuação”, ex-
plica o diretor do HU, em São 
Paulo. E para que haja avanço, a 
formação deve ser bem emba-
sada desde a graduação.

Atuação conjunta – Especia-
listas em traumatologia bu-
comaxilofacial e cirurgiões 
plásticos de restauração facial 
complementam o atendimento 
de neurocirurgiões a pacientes 
com traumatismos craniofaciais 
graves, inclusive onde há lesão 

cerebral associada. E são peças 
fundamentais no tratamento de 
tumores originários nos ossos 
maxilares que, em alguns casos, 
invadem o crânio. 

Além disso, algumas doenças 
neurológicas estão associadas 
à odontologia. Este é o caso 
das dores orofaciais causadas 
pelos nervos trigêmeo e glos-
sofaríngeo, e pela articulação 

temporomandibular afetada 
nos desbalanços ortodônticos. 
Também tem destaque o cui-
dado da gengivite em pacientes 
medicados com antiepiléticos. 
A partir da anamnese e atendi-
mento odontológico é possível 
identificar estes casos e traba-
lhar para dar mais qualidade de 
vida ao paciente.

Para o presidente da Socieda-
de Brasileira de Neurocirurgia 

(SBN), Dr. Modesto Cerioni 
Júniore, esta atuação conjun-
ta deve ser ainda mais ampla. 
“Temos que constituir grupos 
multiprofissionais acessíveis 
para a população de modo ge-
ral e fora do ambiente acadê-
mico”, comenta.

Segundo o Dr. Waldyr Antonio 
Jorge, hoje muitos hospitais 
dão oportunidade para cirurgi-
ões-dentistas que tem vocação 
para cirurgia e traumatologia 
bucomaxilofacial, mas o profis-
sional tem que estar preparado 
para dar aos pacientes o que 
eles precisam e com qualidade. 

Periodontia e outras especia-
lidades médicas – A doença 
periodontal é considerada um 
agravante em diversos casos 
clínicos, podendo até mesmo 
provocá-los. As bactérias po-
dem ganhar a corrente sanguí-
nea e afetar órgãos internos, 
como o coração e o pulmão. 
Em caso de diabetes, a perio-
dontite é considerada a quinta 
complicação clássica da doen-
ça. Já para as gestantes, a do-
ença poderá representar risco 
de parto prematuro e baixo 
peso do feto.

O tratamento da doença pe-
riodontal é extremamente im-
portante, ainda que o paciente 
não apresente outras complica-
ções. “A boca é fonte de infec-
ção para a saúde sistêmica e o 
dentista precisa entender que 
ele trabalha em uma cavidade 
contaminada o tempo todo, por 
isso, é muito importante buscar 

conhecimentos mais profundos 
e evitar complicações”, diz o 
Dr. Antônio Wilson Sallum.

O cardiologista do Hospital 
do Coração (Hcor), Dr. Hélio 
Penna, explica que hoje há 
estudos em progressão para 
mostrar a associação entre 
as doenças periodontais e a 
doença arterial coronária. E 
a cardiologia atua junto da 
odontologia também quanto 
se fala em alterações valvu-
lares do coração. “A saúde 
bucal adequada é fundamen-
tal para evitar graves lesões 
como endocardites”, diz. Nes-
tes casos, o acompanhamento 
do CD é fundamental, assim 
como a solicitação de avalia-
ção clínica caso haja alguma 
suspeita por parte do dentista.

No caso de diabetes, os pro-
blemas bucais têm relação 
direta de causa e efeito com 
a doença. A salivação é com-
prometida, levando à ardên-
cia bucal, úlceras e traumas 
causados por próteses. Além 
disso, há riscos de infecções 
como a candidíase leuco-
plástica e eritematosa. “Ao 
remover os focos infeciosos 
da cavidade bucal contribu-
ímos para a estabilização do 
quadro metabólico do pacien-
te, tirando-o de situações de 
risco no âmbito sistêmico”, 
afirma o Dr. Alexandre Fraige, 
cirurgião-dentista responsável 
pela odontologia da Associa-
ção Nacional de Assistência 
ao Diabético (Anad). 

Cirurgião-
dentista 

deve buscar 
conhecimento 
e abrir o leque 

de atuação
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Trabalho em conjunto de cirurgiões-dentistas com outros profissionais da saúde trazem benefícios para a saúde e a qualidade de vida dos pacientes

Odontologia: muito além da boca
A importância da atuação transdisciplinar da odontologia 
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Novas 
regras para 
pesquisas 
clínicas

Menos 
açúcar, mais 
saúde bucal

Capacitação 
para CDs

As pesquisas clínicas, neces-
sárias para o desenvolvimento 
de novos medicamentos e pro-
dutos de saúde, ganham mais 
agilidade no Brasil. A Anvisa di-
vulgou novas normas para os se-
tores que devem permitir maior 
inserção do país nas pesquisas.

As regras adotam modelo de 
regulação alinhado com as 
principais agências internacio-
nais, considerando aspectos de 
submissão de documentação 
técnica e boas práticas clínicas. 
Oferecem também maior quali-
dade e eficiência administrativa 
para avaliação de ensaios clíni-
cos no âmbito da Anvisa. 

Foi definido um prazo fixo má-
ximo de 90 dias para o órgão 
avaliar projetos com medica-
mentos sintéticos e realizados 
em outros países. Caso haja 
atraso, o estudo poderá ser 
iniciado desde que dentro dos 
aspectos éticos. Já para pesqui-
sas com medicamentos bioló-
gicos ou realizadas no Brasil, o 
prazo é de 180 dias e não pode-
rá iniciar antes da aprovação. 

Segundo estudo publicado 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), para combater 
efetivamente o surgimento de 
cárie é preciso reduzir ainda 
mais o consumo de açúcar para 
3% das calorias ingeridas dia-
riamente. Portanto, todos os 
alimentos que levarem açúcar 
em sua composição, como re-
frigerantes e sucos industriali-
zados, doces e molhos, devem 
ser considerados no cálculo.

Além disso, pesquisadores in-
dicaram que o excesso de açú-
car pode estar associado a uma 
alimentação defasada do ponto 
de vista nutricional, o que está 
ligado também ao ganho de 
peso e obesidade e contribui 
com o aumento do índice de 
doenças crônicas. Para a pre-
venção de cáries, o ideal é que, 
além de diminuir o consumo de 
açúcar, a população se cons-
cientize da importância da prá-
tica de higiene bucal constante 
após as refeições. 

O projeto Aliança para um Futu-
ro Livre de Cárie (ACFF) fechou 
uma nova parceria. A rede de 
clínicas odontológicas privadas 
Sorridents integrou aos seus ob-
jetivos às propostas do progra-
ma, que visa impedir a instalação 
e a progressão da cárie em todas 
as faixas etárias da população. 
Entre os princípios e fundamen-
tos da ACFF estão o controle da 
doença pelo atendimento clínico 
e iniciativas sociais. A instituição 

fornece todo o material de apoio.

O presidente da ACFF, Prof. Dr. 
Marcelo Bonecker, afirma que, 
por meio de parcerias como esta, 
a Aliança tem a oportunidade de 
capacitar os dentistas por outras 
atividades, além de palestras, e 
abre a possibilidade de alcançar 
uma nova parcela da população. 
“O papel da ACFF e sua impor-
tância começam a ser compre-
endidos, tornando-a referência 
e possibilitando sua penetração 

em um segmento de grande inte-
resse”, afirma.

O site www.aliancaparaumfutu-
rolivredecarie.org contém mais 
informações sobre o projeto e so-
bre como participar. Instituições 
como a ABO, CFO, APCD e o 
Ministério da Saúde também são 
parceiras desta iniciativa. A Col-
gate também faz parte do projeto, 
por meio da atuação em ações 
como o programa global Sorriso 
Saudável, Futuro Brilhante. 

Na busca por melhor pre-
paro cirurgiões-dentistas na 
atuação transdisciplinar e em 
eventuais emergências mé-
dicas que possam ocorrer 
durante a prática clínica, o 
Conselho Regional de Odon-
tologia de São Paulo (Crosp), 
em parceria com o Hospital 
do Coração (HCor), criou um 
projeto de ensino e capacita-
ção para CD’s. Os cursos ofe-
recidos são de suporte básico 
de vida e primeiros socorros 
e são ministrados pela Ameri-
can Heart Association (AHA).

O projeto está em execução. 
Para ter acesso ao calendário 
de cursos e procedimento de 
inscrição, basta acessar o site 
do HCor (hcor.com.br) ou ligar 
para o telefone (11) 3053-6611.

A parceria também possibilita 
a o desenvolvimento e publi-
cação do livro Odontologia do 
Coração, que conta com a parti-
cipação de cirurgiões-dentistas 
e cardiologistas abordando o 
impacto da saúde bucal nas do-
enças cardiovasculares. 

Parceria no combate à cárie Economia de água em 
casa e no consultório
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Obituário

Mario Magalhães Chaves, cirurgião-dentista e ex-diretor da Associação Latino-Americana de Faculdades de Odontologia e também da 
Faculdade da Federação Pan-Americana de Associações de Faculdades de Medicina faleceu no dia 28 de fevereiro. O profissional atuou na 
Saúde Pública de maneira relevante para o benefício da sociedade e deixou um legado de diversas obras de referência para a Odontologia.

Ainda que a crise hídrica tenha 
sido mais crítica no estado de 
São Paulo, a dica da economia 
vale para todo o País. A água 
é um recurso finito e vital, e 
deve ser usado com consci-
ência e economia. Com a es-
cassez, toda a população é 
afetada dificultando a prática 
de tarefas básicas, inclusive a 
geração de energia elétrica fica 
comprometida. No Brasil, 65% 
da eletricidade vêm de usinas 
hidroelétricas.

Para os procedimentos odon-
tológicos estes dois recursos 
– água e energia – são funda-
mentais. E o dentista pode 
atuar em prol da economia ao 
adotar atitudes em seu consul-
tório e também ao orientar os 
pacientes sobre as formas de 
economia durante práticas de 
higiene bucal.

No consultório, é importante fi-
car atento aos eletrônicos. Após 
o horário de trabalho todos eles 
podem ser desligados da to-

mada, evitando o desperdício 
de energia quando em modo 
de espera, ou stand by. Outra 
forma de economizar energia 
é trocar as lâmpadas e preferir 
os LEDs. Enquanto uma lâmpa-
da tipo dicroica irá usar 50W 
de potência em um refletor, o 
LED gasta apenas 6W. Já em 
relação à água, a atenção deve 
ser redobrada à cuspideira, que 
facilmente é esquecida com a 
torneira aberta. Vale também 
procurar por opções de equi-
pamentos que economizem ou 
não usem água, como bombas 
à vácuo, por exemplo.

Box em estilo infográfico: usar 
ícones que representem os tó-
picos e destacar os números. 
A ideia é fazer um box pe-
queno, mas bem chamativo e 
atraente para a página. Assim 
evitamos ilustrar matérias com 
fotos de banco de imagem e 
deixamos a publicação mais 
relevante e original.

Da esquerda para a direita: Prof. Dr. Marcelo Bönecker, professor titular da disciplina 
de Odontopediatria da Fousp e presidente da ACFF; Patrícia Bella Costa, diretora de 
Relações Profissionais da Colgate para o Brasil e Cone Sul; Dr. Cleber Soares de Souza, 
vice-presidente da Sorridents; Rodrigo Rubio, gerente de Relações Profissionais da Colgate; 
e Rubens Rafael, do Instituto Sorridents

ÁGUA

- Fique de olho na cuspideira.

- Sempre preste atenção se há algum vazamento

- Troque as válvulas dos vasos sanitários: as 
mais antigas gastam até 14 litros de água por 
descarga; as mais modernas, 6 litros.

- Feche a torneira quando for limpar os 
equipamentos. Uma torneira meio aberta gasta 
2,5 litros de água em 1 minuto.

- Nunca escove os dentes com a torneira aberta: 
em 5 minutos, serão 12 litros jogados fora.

VEJA COMO ECONOMIZAR

ENERGIA

- Desligue os eletrônicos: o modo de espera 
representa 33% do consumo de um 
computador.

- Opte por lâmpadas LED ou fluorescentes:
	 Incandescentes: mais de 77 watts*
	 Fluorescentes: menos de 15 watts*
	 LED: menos de 9 watts*

*Para emitir a mesma intensidade de luz.
Fontes: Sabesp, Eletropaulo, G1.



Make a Wish

Cinema clássico

Cidade real Colorir para relaxar

Aplicativos 
para viajantes

Realizar o sonho de crianças 
com doenças que colocam em 
risco suas vidas é a missão da 
Make a Wish. Trata-se de uma 
ONG americana que surgiu em 
1980 e está no Brasil desde 2008, 
no bairro paulistano do Paraíso.

Até hoje a organização aten-
deu cerca de 310 jovens entre 
três e 18 anos, com histórias 
de vida tocantes. De acordo 
com seus fundadores, tornar 
o sonho de uma criança que 
tem o futuro ameaçado por 
uma doença grave significa 
muito mais que um ato nobre. 
Significa que tudo é possível 
e que vale a pena acreditar. 
Os desejos vão desde ganhar 
uma boneca até conhecer uma 
celebridade e são financiados 
por meio de doações feitas à 
organização. 

Os interessados em contribuir 
para transformar sonhos em re-
alidade podem entrar em con-
tato com a Make a Wish pelo 
telefone (11) 5081-3601 ou pelo 
site www.makeawish.org.br. 

Quem gosta de cinema sabe 

que assistir a um bom clássico, 

daqueles que resistem ao tem-

po e marcam uma época, é um 

programa imperdível. Desde o 

romance preto e branco Casa-

blanca (1942) até a aventura De 

Volta para o Futuro (1985), não 

importa qual, vê-los torna-se ta-
refa quase obrigatória para en-
tender e apreciar a sétima arte. 

Por isso, selecionamos alguns dos 
títulos que não podem faltar na 
coleção de um cinéfilo de cartei-
rinha. Prepare a pipoca, chame a 
família e corra para o sofá! 

Passear de charrete, circular pelas 
construções históricas e encantar- 
se com as montanhas exuberan-
tes. Estas são só algumas das ati-
vidades que Petrópolis tem a ofe-
recer a seus visitantes. 

Destino preferido dos cariocas 
quando chega o inverno, a cidade 
combina muito bem o charme das 
construções do período imperial 
com o frio da serra. Segundo os 
locais, Dom Pedro II costumava 
passar longas temporadas em um 
de seus casarões, que hoje abriga 
o Museu Imperial. O palácio, er-

Livros de colorir para adultos. 
Esta é a novidade que tem 
mantido ocupadas as mãos 
de muitas pessoas no Brasil e 
no mundo em busca de algo 
bem simples: um passatempo 
para relaxar. O Livro Flores-
ta Encantada, da ilustradora 
Johanna Basford, segue esta 
mesma linha de ‘arteterapia’ 
e traz desenhos feitos à mão, 
inspirados na flora e na fauna 
da região rural da Escócia. 

Um passo importante para uma 
viagem é o planejamento. Para 
ajudar nisso, há diversos aplica-
tivos para smartphones e tablets 
que fazem a diferença na hora 
de aproveitar ao máximo uma 
viagem dos sonhos. 

Os apps podem transformar as 
viagens em experiências bem 
diferentes e facilitar bastante a 
organização dos viajantes. Com 
o Kayak, por exemplo, o usuário 
pode buscar e reservar voos, ho-
téis e alugar carros a um preço 
relativamente baixo. Para os pre-
cavidos, o TripIt pode ser uma 
boa opção. Com ele, é possível 
checar horários de voo e rastre-
ar reservas. Há também outros 
para roteiros, como o Mygola, 
que apresenta uma lista selecio-
nada de roteiros nos destinos, e 
o Tripomatic, que além de fazer 
um itinerário, também cria um 
infográfico de sua viagem. 

Todos os apps estão disponíveis 
para Android e iOS.

22 Relax

O sonho de Pedro 
era ser bombeiro 

Petrópolis é bastante visitada durante o inverno

Apps facilitam a vida de 
quem planeja viajar
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E O VENTO LEVOU 
(1939) 

Drama

Origem: EUA

Warner

CASABLANCA
(1942) 

Romance 

Origem: EUA

Warner

O PODEROSO 
CHEFÃO (1972)

Drama

Origem: EUA

Paramount

E.T. – 
O EXTRATERRESTRE 
(1982)

Aventura

Origem: EUA

Universal 

DE VOLTA PARA O 
FUTURO (1985)

Aventura

Origem: EUA

Universal

CÃES DE ALUGUEL 
(1992)

Policial

Origem: EUA

Flashstar
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Proposta do passatempo é 
relaxar e distrair adultos

guido em 1845 para residência da 
família real durante o verão, guar-
da documentos, mobiliário, joias 
e objetos de membros da corte. 

Petrópolis também oferece outras 

atrações, como visitas a Catedral 
de São Pedro de Alcântara e a ca-
sas de personalidades históricas, 
como Santos Dumont, Rui Barbo-
sa e Princesa Isabel. 
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